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			apresentação

			Tiago José Risi Leme

			I. Aspectos biográficos

			 De nobre estirpe e batizado como Fernando, Santo Antônio nasceu em Lisboa, no ano 1195. A informação de que teria nascido no dia 15 de agosto se deve a uma tradição muito antiga.1 Era filho de um cavaleiro do rei de Portugal, Martim Afonso Bulhão,2 que teria ajudado Afonso I a expulsar os muçulmanos de Lisboa, em 1147, e sua mãe se chamava Maria.3 Recebeu sua primeira formação intelectual dos cônegos da catedral de Lisboa. Com aproximadamente quinze anos, ingressou no convento agostiniano de São Vicente, nas imediações de Lisboa, ali vivendo por aproximadamente dois anos. Em seguida, foi morar na comunidade dos cônegos agostinianos de Coimbra, então capital do reino de Portugal. Esteve ali por quase uma década, sendo ordenado sacerdote aos 25 anos de idade. Com os agostinianos, teve uma formação de excelência em teologia e filosofia patrísticas, sobretudo no pensamento de Santo Agostinho. Em 1219, conheceu os franciscanos que estavam a caminho da África, enviados pelo próprio Francisco de Assis a evangelizar os mouros. Os frades italianos tiveram de parar em Coimbra, recebendo da rainha Urraca hospedagem na ermida de Santo Antônio de Olivares.4 Segundo a tradição, é provável que Fernando fosse responsável pela hospedaria do mosteiro agostiniano de Santa Cruz, motivo pelo qual teria tido contato com os freis mendicantes, que costumavam bater às portas dos conventos em busca de alguma esmola ou comida. Esse primeiro encontro com os franciscanos despertou nele uma inquietação pela vida de pobreza e total dedicação ao anúncio do Evangelho e à prática de amor ao próximo. Em 1220, os freis missionários que Fernando havia conhecido foram martirizados na África, despertando enorme comoção nos portugueses, de modo que o príncipe de Portugal, irmão do rei, conseguiu providenciar junto aos mouros o translado dos despojos mortais dos mártires, que foram abrigados na basílica real do mosteiro de Santa Cruz. Nesse momento de grande emoção, Fernando decidiu tornar-se franciscano, com a condição de também ser enviado à terra dos sarracenos e alcançar a glória do martírio.5 Ao vestir o rudimentar hábito franciscano, recebe o nome de Antônio, em homenagem a Santo Antônio do Egito (ca. 251-356), mais conhecido no Brasil como Santo Antão, um eremita dos primórdios do cristianismo, considerado pai do monaquismo cristão. De fato, ao assumir esse nome, Antônio de certo modo estava se dispondo a trazer consigo e assumir como parte de sua história, para o bem dos irmãos, todo um patrimônio espiritual, cultural e teológico que consolidou em seus anos de vida contemplativa segundo a Regra de Santo Agostinho.6  

			Antônio finalmente parte para a região do atual Marrocos, mas fica impossibilitado de pregar, devido a uma misteriosa enfermidade que o obriga a fazer repouso. A doença não se esvai, ele acaba tendo de retornar a Portugal numa embarcação que ventos contrários conduzem, à deriva, até a costa da Sicília, onde se recupera depois de alguns meses. Na festa de Pentecostes do ano 1221, estará pela primeira vez diante de São Francisco, em Assis, aonde haviam acorrido todos os frades para o capítulo geral da Ordem, no qual o Poverello7 os exortou “a mostrar ao mundo a paciência e o bom exemplo”.8 Em Assis, o superior da província franciscana da Emília-Romanha, frei Graciano, perguntará a Antônio se é sacerdote e o convidará a acompanhá-lo. Antônio será designado à ermida de Montepaolo, nas imediações de Forli, onde a comunidade dos frades precisava de um padre que celebrasse a Eucaristia. O domínio da oratória por Antônio não é notado pelos confrades, o que acontecerá somente na ocasião de uma ordenação sacerdotal na catedral de Forli, quando seu superior o convidará a pregar sobre o ministério sacerdotal, já que os dominicanos e os franciscanos presentes não se sentiam em condições de fazê-lo. Antônio se esquiva o máximo possível de tal missão. Quando, porém, sobe ao púlpito, desperta a admiração de todos os presentes com a magnificência de sua erudição, o elevado conhecimeno das Sagradas Escrituras e o fulgor de sua espiritualidade: “Aos frades da ermida parecia um padre semianalfabeto e, no entanto, mostrou elevado nível cultural e domínio de palavra e de doutrina”.9 Frei Graciano refere o ocorrido a frei Elias, ministro geral dos franciscanos, que, por sua vez, o dirá a São Francisco, que responderá com a célebre exclamação: “Finalmente também nós temos um bispo”, isto é, “um mestre”.10 A partir de tal reviravolta em sua vida, Antônio passaria a ser convidado a percorrer o Norte da Itália e o Sul da França a fim de pregar a Boa-Nova de Jesus Cristo, exortar o clero a uma vida de maior santidade e coerência evangélica, e esclarecer as pessoas sobre a doutrina oficial da Igreja, num momento em que surgiam movimentos de caráter sectário e herético, notadamente o dos cátaros, ou albigenses.11 

			No final de 1223, Antônio foi convidado a dar aulas de teologia em Bolonha. Ele havia persuadido São Francisco sobre a importância de os frades estudarem teologia para que pudessem estar preparados para combater as heresias, algo que os padres seculares tinham dificuldade em fazer.12 Tal aprovação foi escrita de próprio punho por São Francisco, numa carta que chegou até nós: “Frei Francisco a Frei Antônio, meu bispo, saudações. Apraz-me que leias a Sagrada Teologia aos frades, contanto que dentro desse estudo não extingas o espírito da santa oração e devoção, como está contido na Regra”.13 

			Antônio permaneceu em Bolonha por dois anos. Em 1226, foi enviado a Limoges (França) e, em 30 de maio de 1227, encontrou-se em Assis, na festa de Pentecostes, para o capítulo geral dos Frades Menores. Foi ministro provincial da Província franciscana do Norte da Itália entre 1227 e 1230, função que o obrigava a percorrer as diversas comunidades da região. Foi nessa época que a cidade de Pádua se tornou cara a seu coração; ali ele se hospedava na pequena comunidade franciscana junto à igreja de Santa Maria Mater Domini.14 Serão dois breves períodos que Antônio transcorrerá em Pádua: entre 1229 e 1230, e 1230 e 1231, quando morrerá precocemente, com apenas 36 anos.

			Antônio não se dedicou apenas à pregação, mas também ao cuidado dos pobres e sofredores, como também a restabelecer a paz nas cidades por onde passava, muito marcadas por disputas familiares e políticas. No intuito de defender a dignidade dos mais pobres, convenceu o governante da cidade de Pádua, Stefano Badoer, a promulgar uma lei relativa aos devedores inadimplentes, que na época acabavam presos. A cidade vivia dominada por um sistema de agiotagem que oprimia os mais pobres. Por essa lei, datada de 17 de março de 1231, tais devedores, depois de entregarem os próprios bens, não poderiam ser levados para a prisão. 

			Depois da Páscoa de 1231, seu estado de saúde se agravou muito, em razão dos rigores penitenciais da Quaresma. Retirou-se então em Camposampiero, próximo a Pádua, na propriedade do conde Tiso, abrigando-se à sombra de uma grande nogueira, onde permanecia em profunda oração e conversando com os humildes camponeses da região. Foi nessa ocasião que ele teve a visão de Jesus na forma de uma criança, fato posteriormente testemunhado pelo conde.15

			Em 13 de junho de 1231, muito debilitado pela enfermidade, pediu para ser levado a Pádua, onde desejava morrer. Transportado sobre um carro de boi, acabou falecendo no caminho, numa aldeia chamada Arcella, às portas da cidade por ele tão amada. Deu seu último suspiro proferindo as seguintes palavras: “Vejo o meu Senhor”. 

			Foi sepultado em Pádua, na igrejinha de Santa Maria Mater Domini, que costumava ser seu refúgio espiritual. Menos de um ano depois de sua morte, a fama de santidade e os milagres testemunhados pelos que conviveram com ele foram suficientes para levar o papa Gregório IX a canonizá-lo, em 30 de maio de 1232. Em 8 de abril de 1263, seu corpo foi levado para a basílica construída em sua honra; a missa que marcou esse momento histórico foi celebrada por outro santo franciscano e doutor da Igreja, então ministro provincial da Ordem dos Frades Menores: São Boaventura de Bagnoregio. Em tal ocasião, descobriu-se que sua língua havia permanecido intacta, ao que São Boaventura exclamou: “Ó língua bendita, que empre glorificaste o Senhor e levaste os outros a glorificá-lo, agora nos é permitido avaliar como foram grandes os teus méritos perante Deus!”.16

			Em 1946, o papa Pio XII proclamou-o doutor da Igreja, com o título de Doctor evangelicus. 

			II. Contextualização histórica dos Sermões de Santo Antônio 

			Santo Antônio redigiu seus Sermões, basicamente, nos últimos dez anos de sua vida, marcados, sobretudo, por uma intensa atividade missionária e apostólica; assim como outros pensadores e religiosos medievais, ele foi um pregador itinerante, percorrendo cidades como Messina, Assis, Bolonha, Forlívio, Montpellier, Toulouse, Le-Puy, Bourges, Arles, Vercelli, Roma, Pádua, Camposanpiero e Arcella, onde faleceu.17 Segundo Francisco da Gama Caeiro, que redigiu a biografia intelectual de Antônio, os Sermões foram escritos nos últimos quatro ou cinco anos de sua vida.18 

			A fama de santidade de Santo Antônio de certo modo deixou na sombra, para a religiosidade popular e fora dos ambientes franciscanos, sua qualidade de escritor e pensador brilhante, ainda que seus primeiros biógrafos não a tenham omitido. A tradição o considera como fundador da assim chamada “escola franciscana”, da qual outros grandes pensadores medievais fizeram parte, como São Boaventura, o bem-aventurado João Duns Scotus (grande precursor do dogma da Imaculada Conceição), Raimundo Lúlio, Guilherme de Ockham, Rogério Bacon e Pedro Olivi. 

			É importante diferenciar o Santo Antônio que pregava para as multidões do Santo Antônio autor dos Sermões. Segundo a tradição, ele chegava a pregar para milhares de pessoas, que podiam ouvi-lo e entendê-lo perfeitamente, fato esse que se costuma associar ao milagre de sua língua incorrupta, bem como de seu aparato vocal, prodígio evidenciado na última exumação de seus restos mortais, ocorrida em 1981. Sua pregação também foi acompanhada por milagres e prodígios, como aquele que citamos na nota 11. Alguns de seus milagres estão representados magnificamente em altos-relevos esculpidos no mármore que se encontram em sua basílica em Pádua.19 

			De acordo com o estudioso José Francisco Meirinhos, nos Sermões de Santo Antônio “faltam os traços da pregação popular que o celebrizou”, de modo que seus textos evidenciam “sobretudo um exegeta moralizador e um autor ágil e abundante em recursos literários”.20 Assim, percebe-se bem nos Sermões um distanciamento entre o Antônio pregador e o Antônio escritor:

			A obra que possuímos não é seguramente o texto dos sermões arrebatados que Antônio pregava ao povo ou aos clérigos de todas as dignidades, que acorriam a escutá-lo e que justificaram os apodos de arca do testamento e martelo dos hereges. São, sim, o resultado de um trabalho de demorada redação, elaborada e cuidada em todos os pormenores, apesar de aqui e ali parecer que lhes falta ainda uma revisão final de autor que os harmonizasse com o método hermenêutico da quadriga enunciado no Prólogo (§ 5).21

			Os Sermões foram escritos principalmente para ajudar na formação dos franciscanos. Sua função, portanto, estava circunscrita ao âmbito da Ordem à qual o santo pertencia e sua gênese, por sua vez, associada à carta que o próprio São Francisco enviou-lhe, tratando-o carinhosamente como “meu bispo”, e na qual o autorizava a ensinar teologia aos confrades, com a condição de que “por tal estudo não extingas o espírito da oração e devoção”, de modo que o estudo não diminuísse nos frades o amor pela pobreza, a humildade e o serviço aos irmãos.22 Tendo sido o primeiro na Ordem Franciscana a exercer a atividade docente, como demonstram suas primeiras biografias,23 Antônio foi convidado pelos próprios irmãos a empreender o trabalho de redação dos Sermões, para auxiliá-los em seus ministérios de pregadores das Sagradas Escrituras, como se pode depreender das próprias palavras do santo no início do prefácio geral dos Sermões dominicais: “Fi-lo [i.e., concordar os textos compilando] com medo e pudor, porque me sentia insuficiente para tamanha e incomportável responsabilidade; venceram-me, porém, os pedidos e o amor dos confrades, que a tal empresa me compeliam”.24 O Epílogo dos Sermões dominicais também retrata os companheiros de profissão religiosa como os primeiros destinatários deste monumental sermonário: “Eia, portanto, irmãos caríssimos, eu, o mínimo de todos vós, vosso irmão e servo, para vossa consolação, edificação dos fiéis e remissão dos meus pecados, compus, como soube, esta obra dos Evangelhos pelo curso do ano”.25 

			De acordo com uma das primeiras biografias do santo,26 os Sermões festivos foram escritos sob encomenda do bispo de Óstia, o cardeal Rinaldo de Jenne, o que permite datá-los do derradeiro ano de vida de Antônio. Isso demonstra o prestígio de que o santo frade já gozava em vida. De fato, o conjunto dos Sermões constitui uma suma moral, a partir de uma leitura moralizante da Bíblia, tendo como meta a salvação dos fiéis e a conversão dos hereges. Essa suma antoniana não se estrutura como as sumas teológicas da época (divididas em questões, disputas e respostas), entre as quais podemos evocar a mais célebre e prestigiosa delas: a do frade dominicano Tomás de Aquino. A suma moral presente nos Sermões se constitui a partir das leituras bíblicas usadas nas missas dominicais e festivas, sendo regidas, portanto, pelo calendário litúrgico da época. Nesse sentido, “os Sermões são sobretudo um exercício prático da arte de pregar, estruturalmente fundado na exegese bíblica e no uso combinatório das leituras dominicais”.27 

			III. Modo de composição dos Sermões 

			Não se pode dizer com exatidão se os Sermões foram escritos diretamente pela pena de Antônio ou se foram inicialmente ditados e posteriormente receberam acréscimos de citações bíblicas e de autores autorizados pela tradição da Igreja, ou se foram se constituindo a partir de anotações de seus alunos em aula. Não há vestígios de autografia nos manuscritos existentes.28 Não obstante essa incerteza, é possível afirmar que os Sermões receberam uma cuidadosa revisão, “que lhes retirou todos os elementos de oralidade e improvisação”.29 O produto final dos Sermões é formado por citações literais ou citações indiretas, cuidadosamente formuladas, o que permite inferir que o autor tinha acesso às fontes citadas. Isso coloca um problema, pois a Ordem Franciscana, em seus primórdios, não gozava de recursos materiais e, por conseguinte, dificilmente um Studium franciscano daquela época teria uma rica biblioteca à disposição, o que permite conjecturar que Santo Antônio tivesse uma memória extraordinária e que trouxesse consigo as leituras realizadas em seu tempo de formação em Coimbra. De qualquer maneira, não se sabe com exatidão a que ponto e de que modo Antônio atuou no processo de revisão final do texto, completando as referências, por exemplo, ou revisando as citações, uma vez que, enquanto intelectual medieval, “depende sobretudo de copistas ‘funcionários’ (secretários ou discípulos) que estabelecem a mediação entre o ditado ou os esboços de texto lançados em suportes perecíveis (dejetos de pergaminho, tábuas de cera etc.) e o texto final, copiado segundo uma ordenação e paginação cuidadas, depois da revisão e incorporações de anotações do próprio autor, sempre que essas ocorressem”.30 Segundo B. Pagnin, que estudou o famoso códice do Tesouro, conservado como relíquia na basílica de Pádua, o “texto dos Sermões teria sido copiado dos cadernos de apontamentos pessoais de Antônio por alguém do círculo de scriptores da catedral de Pádua; Antônio, por sua vez, tê-los-ia anotado e daí resulta o texto difundido”.31 Essa hipótese, no entanto, foi contestada por estudos paleográficos mais recentes, segundo os quais as anotações atribuídas à pena de Antônio em tal manuscrito não poderiam ser dele.32

			IV. Três fontes de influência de Santo Antônio nos Sermões

			O conteúdo doutrinal e teológico dos Sermões tem a influência direta de três fontes fundamentais: 1ª) as Sagradas Escrituras, 2ª) os Padres da Igreja e 3ª) os manuais de história natural (principalmente os bestiários medievais).33 Em primeiro lugar, a Bíblia é citada abundantemente nos Sermões, tanto por meio de passagens diretas como pelo uso de paráfrases, contabilizando aproximadamente 6.000 citações em todo o sermonário antoniano. A recorrência à Bíblia tem uma função sobretudo moral, visando legitimar um discurso cujo escopo é, acima de tudo, despertar as consciências dos ouvintes para a conversão (no caso dos pecadores), para o retorno ao caminho da verdade (no caso dos hereges) e para a perseverança na vida sacramental e no exercício da caridade (caso dos confrades de Antônio em fase de formação ao sacerdócio). Com efeito, o método exegético empregado por Antônio era basicamente aquele que ficou conhecido como método da quadriga.34 Este remonta a autores mais antigos, como Agostinho e João Cassiano, como também a autores mais próximos de Antônio, como o beneditino Guiberto de Nogent (1053-1130), e preconizava para a interpretação bíblica quatro estágios hermenêuticos: 1) a leitura histórica ou literal do texto, focalizando os eventos históricos narrados; 2) a leitura alegórica, que, de modo geral, identificava os acontecimentos ou personagens do Antigo Testamento como figuras dos acontecimentos e personagens do Novo Testamento (assim, por exemplo, Moisés conduzindo o povo judeu à Terra Prometida é figura do Cristo Salvador, que se revelou como o único Caminho que nos leva ao Pai); 3) a leitura tropológica ou moral, que tinha como foco a edificação e a conversão por meio da apresentação de exemplos a serem seguidos ou evitados; 4) a leitura anagógica ou escatológica, que apontava para os fins últimos do cristão (a salvação ou a condenação eternas).35 Outro método de interpretação bíblica usado por Antônio nos Sermões é o da concordância bíblica, em que “textos bíblicos são expostos em consonância uns com os outros”, proporcionando “ao orador a faculdade de expor aos ouvintes a doutrina aceita como autêntica Palavra de Deus, evitando-se, assim, interpretações e testemunhos equivocados”.36  

			Dentre os Padres da Igreja que tiveram influência direta sobre o pensamento de Antônio destaca-se, em primeiro lugar, Santo Agostinho, cuja obra A doutrina cristã serviu como verdadeiro manual da arte de pregar durante toda a Idade Média, dominando a teoria da pregação desde o século V.37 Agostinho delimita três estilos de eloquência, que remontam a Cícero e constituem três objetivos da pregação: o simples, que visa informar ou transmitir o conhecimento; o temperado, com o objetivo de agradar ou louvar; e o sublime, visando despertar a compunção pelo pecado e a conversão.38 Outra influência patrística marcante em Antônio foi a do papa São Gregório Magno, sobretudo por meio de suas obras Regra pastoral, “que versa sobre o ofício sacerdotal de forma geral, e reserva uma posição de destaque para a predicação, vista como uma das obrigações essenciais dos clérigos”,39 e Moralia in Job, um comentário moral sobre o livro de Jó, focalizando oito pecados capitais. 

			Por fim, os bestiários medievais como terceira fonte de influência dos Sermões remontam aos tratados de história natural da Antiguidade, como a História dos animais, de Aristóteles, e a Historia naturalis de Plínio, o Velho, e consistem em “textos alusivos que tomam os bichos como imagens, metáforas, representações deformadas dos seres humanos. Como tais, permitem aos homens um distanciamento em relação a si mesmo que o torna desarmado para absorver, sem maiores defesas narcísicas, as intenções críticas moralizantes que neles se expressam”.40 Os bestiários medievais também foram influenciados diretamente por livros bíblicos como o de Jó, em primeiro lugar, mas também o dos Salmos, o de Daniel e o do Apocalipse. O primeiro bestiário, intitulado Fisiólogo, data do século II d.C. e surgiu na cidade de Alexandria. Os bestiários medievais tinham como principal característica a diferenciá-los dos tratados de história natural a presença de lições morais projetadas a partir do simbolismo animal, que permitiam estabelecer um paralelo entre as realidades transcendentes (ou espirituais) e aquelas imanentes (ou materiais), a fim de que o mundo visível fosse interpretado como um livro escrito por Deus, assim como a Bíblia.41 

			Segundo Glícia Campos, que fez um estudo magistral sobre os Sermões de Santo Antônio, “um dos principais instrumentos utilizados nos sermões que empregam o bestiário medieval é a alegoria”.42 A autora compreende alegoria a partir da definição do crítico literário e professor titular do Departamento de Teoria Literária da Faculdade de Letras da Universidade de São Paulo João Adolfo Hansen, segundo o qual “o conceito de alegoria está intrinsecamente associado à noção de metáforas sucessivas, fundamentadas em uma relação de analogias entre duas ideias”.43 Nesse sentido, as alegorias provenientes dos bestiários medievais e da própria Bíblia tinham como objetivo, para Santo Antônio, “difundir os valores professados pela fé cristã, considerando o agrado do receptor/ouvinte”.44

			V. Breve consideração sobre a história do ano litúrgico até a época de Santo Antônio

			Não será aqui o lugar de explanar exaustivamente acerca do ano litúrgico na época de Santo Antônio. Contudo, não podemos deixar de acenar para o fato de que o leitor contemporâneo dos Sermões de Santo Antônio nem sempre encontrará correspondência entre os textos litúrgicos lidos nas celebrações eucarísticas no tempo de Santo Antônio e aqueles lidos em nossas celebrações, marcadas principalmente pela reforma litúrgica iniciada pelo papa Pio XII e concretizada por Paulo VI, depois do Concílio Vaticano II. 

			O ano litúrgico, até alcançar sua configuração atual, foi se modificando através dos séculos. O que jamais mudou foi seu foco e perspectiva primordiais: o Mistério Pascal, uma realidade que ultrapassa nossa compreensão e nos transcende, e que, apesar da simplicidade de seu enunciado – Cristo se encarnou no seio da Virgem Maria, morreu e ressuscitou, e há de vir em sua glória, para julgar os vivos e os mortos –, tem implicações teológicas e espirituais inesgotáveis.45 Assim, o ano litúrgico poderia ser definido como um ciclo anual que abrange os diferentes aspectos do Mistério Pascal, permitindo uma vivência sequencial de tal Mistério e uma imersão nele que se faz por etapas, “sem perder de vista a unidade do conjunto”.46 Sobre o ano litúrgico, assim se refere a Constituição Conciliar Sacrosanctum Concilium sobre a Sagrada Liturgia: 

			A santa mãe Igreja considera seu dever celebrar, em determinados dias do ano, a memória sagrada da obra de salvação do seu divino Esposo. Em cada semana, no dia a que chamou domingo, celebra a Ressurreição do Senhor, como a celebra também uma vez por ano na Páscoa, a maior das solenidades, unida à memória da sua Paixão. Distribui todo o Mistério de Cristo pelo correr do ano, da Encarnação e Nascimento à Ascensão, ao Pentecostes, à expectativa da feliz esperança e da vinda do Senhor. Com essa recordação dos Mistérios da Redenção, a Igreja oferece aos fiéis as riquezas das obras e merecimentos do seu Senhor, a ponto de os tornar como que presentes a todo o tempo, para que os fiéis, em contato com eles, se encham de graça (n. 102). 

			O ano litúrgico não nasceu com as primeiras comunidades cristãs, mas foi se constituindo progressivamente, para assumir, no século VIII, uma configuração mais próxima daquela que conhecemos hoje. De fato, nos primórdios do cristianismo, o domingo, enquanto Dia do Senhor, era o eixo celebrativo em torno do qual orbitava o tempo litúrgico dos primeiros cristãos. Cada domingo era compreendido como a “unitotalidade do Mistério de Cristo morto e ressuscitado” e “celebrado pela assembleia eclesial e a Eucaristia”.47 O ano litúrgico se estabeleceu a partir de dois ciclos anuais principais: o ciclo da Páscoa e o ciclo do Natal. O primeiro se consolidou no século II e teve o acréscimo de um tempo de preparação (inicialmente um triduum, de três dias, e posteriormente uma “quarentena”, ou Quaresma), e de um tempo de regozijo, “cinquenta dias de alegria”, que se estende da Páscoa à Ascensão do Senhor. O ciclo do Natal remonta ao século IV e também se configurou a partir de um tempo de preparação (que deu origem àquele que conhecemos como o tempo do Advento do Senhor) e um tempo de prolongada alegria (tempo do Natal).48 

			Na época de Santo Antônio, começam a se constituir os textos litúrgicos que deram origem ao que hoje conhecemos como Missal Romano e aos nossos Lecionários, ainda que a disposição e a seleção dos textos bíblicos não sejam as mesmas da época atual, marcada pela reforma litúrgica do século XX, a partir da qual se estabeleceu aquela que ficou conhecida como “missa de Paulo VI”.49 De acordo com Josef Andreas Jungmann, na seção “A missa na época gótica”, em sua obra magistral Missarum Sollemnia:

			No século XI prevaleceram ainda claramente as forças da comunidade, no que diz respeito à vida eclesial e litúrgica. [...] A missa conventual diária que era celebrada, como acontecia nos mosteiros, como coroação da liturgia das horas na presença de toda a comunidade dos clérigos, representa o ápice da liturgia. Os ordinários da missa e as rubricas dos livros litúrgicos tratam quase exclusivamente desta liturgia comunitária; nela, o celebrante aparece quase sempre acompanhado por um diácono e subdiácono, embora a celebração privada fosse conhecida. Mas o principal é que toda a disposição dos textos litúrgicos continua ainda orientada para a cooperação de vários liturgos. O sacerdote precisa somente do sacramentário. O lecionário e o antifonário continuam sendo livros separados deste, destinados para a mão de quem foi encarregado com a leitura ou o canto. Essa situação continua sendo a predominante até aproximadamente o século XII. Nesta época começa a se impor uma nova ordem dos livros litúrgicos, por meio da qual o sacerdote pode assumir também as funções do leitor e do grupo dos cantores, e assim desempenhar seu ministério também independentemente deles. [...] No século XIII, o missal integral prevalece sobre o sacramentário.50 

			Aqui podemos estabelecer um paralelo com a biografia de Santo Antônio, remetendo à ocasião em que a comunidade franciscana de Montepaolo, na Emília-Romanha, precisava de um sacerdote que presidisse as celebrações da Eucaristia. É provável que os confrades de Antônio não tivessem percebido sua imensa erudição até o evento do discurso na ordenação presbiteral na catedral de Forli pelo fato de seu papel na celebração eucarística ainda estar restrito, naquela circunstância, como frade recém-chegado, ao uso do sacramentário. 

			VI. Sobre esta tradução dos Sermões

			Os Sermões de Santo Antônio publicados pela Paulus em quatro volumes, na Coleção Clássicos do Cristianismo, foram traduzidos do original latino por Paulo Augusto da Silva, a partir da versão on-line disponível no site oficial da basílica de Santo Antônio em Pádua,51 com exceção dos Sermões para o Primeiro Domingo da Quaresma, Quinto Domingo da Quaresma e Quinta-feira Santa (que se encontram no vol. I), traduzidos por Tiago José Risi Leme, a partir da versão italiana disponível no mesmo site.52 Assim, o volume I compreende os Sermões do Domingo da Septuagésima a Pentecostes; o volume II, os Sermões dos Domingos depois de Pentecostes; o volume III, os Sermões do Primeiro Domingo do Advento ao Terceiro Domingo depois da Oitava da Epifania; e o volume IV, os Sermões Marianos e Festividades Diversas.

		


             

		
		

		
			PRÓLOGO

			Confiados na graça do Verbo Encarnado, que dá a palavra e a sabedoria (cf. Lc 21,15) e torna destras as línguas das crianças (cf. Sb 10,21), cujas mãos estão sob as asas dos querubins1 (cf. Ez 10,8), propomo-nos a concluir a obra à qual nos lançamos, para a sua honra e para o bem dos fiéis. Ele que é o princípio de todas as criaturas, ele mesmo nos conduza e seja nosso caminho. 

			No início desta obra, nossa proposta foi fazer a concordância das leituras de cada domingo com o respectivo Evangelho, no curso de um ano, ou seja, as narrativas do Antigo e do Novo Testamento, na medida em que são lidas na Igreja, bem como com o introito de cada missa, se não de maneira exaustiva, pelo menos, o mais possível. Lembramos que, do primeiro domingo depois de Pentecostes até o primeiro domingo de agosto, são lidos os dois livros de Samuel e os livros dos Reis, num total de oito domingos. 

			Buscamos assim a concordância de quatro com oito, a saber, as narrativas de um livro com dois Evangelhos, de forma a entender melhor e, daí por diante, ajustar conforme o necessário.

		


             

		
			I DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES

			Temas do sermão

			
					O Evangelho do primeiro domingo depois de Pentecostes é “Havia um homem rico”,2 
que se divide em quatro tópicos.

					Primeiro tópico: Começamos com um sermão ao prelado ou ao pregador da Igreja, que deve vencer o diabo com a funda e a pedra, isto é, com o agir e com o pregar. Nosso texto será “tomou o cajado”.

					Segundo tópico: Depois vem um sermão contra os ricos deste mundo, a partir de: “Havia um homem no deserto de Maon”. Agora uma alocução sobre o deleite dos cinco sentidos, com: “Ai de vós, que vos levantais cedo para vos embriagar”. Em seguida uma fala contra os gulosos, usando: “Vinha um filho do sacerdote”. Um sermão sobre o amor de Deus. O texto será “Deus é amor”. Vem então uma exposição moral, a respeito do rico, isto é, do corpo, e de Lázaro, isto é, da alma pecadora: “Certo homem”. O próximo sermão será sobre a piscina, seus cinco pórticos e os respectivos significados: “Em Jerusalém havia uma piscina probática”. Agora um sermão aos pregadores, com: “Mas vinham os cães...”.

					Um sermão sobre o rico e o pobre, com: “Havia duas mulheres, Fenena e Ana”. Uma exposição sobre a condenação dos ricos e a glória dos pobres, com: “Dagon jazia no chão” e “Morrerei no meu ninho”. Falarei a respeito da sepultura do ímpio, com os textos: “Assim diz o Senhor a Joaquim” e “Quando morreu certo homem” [Terceiro tópico]. 

					Um sermão contra os detratores: “Não frequenteis o convívio do povo” e da tríplice espada da difamação. 

					É de se notar que, no geral, os tipos de bens que ele pratica servem para cinco coisas.

					Um sermão contra aqueles que vivem no gozo e nas riquezas, das quais logo serão privados, a partir de “Davi trouxe a vara e o copo com água" [Quarto tópico]. Uma alocução sobre a casa do Pai e cinco filhos ricos e a respectiva significação. O texto será: “Peço-te, ó pai”. Finalmente um sermão a respeito da servidão aos cinco sentidos: “Abgail apressou-se e se levantou”. 

			

			Exórdio

			Sermão ao prelado ou pregador da Igreja

			1. Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho puro e a cada dia banqueteava-se regaladamente” (Lc 16,19). 

			No Primeiro Livro de Samuel (17,40), lemos que Davi “tomou seu cajado e escolheu no riacho cinco seixos muito lisos e colocou-os no seu bornal de pastor, que trazia consigo. Depois tomou a funda nas mãos e avançou contra o filisteu”. Analisemos estes quatro elementos: cajado, cinco seixos, bornal e funda. O bastão representa a cruz de Cristo. Os cinco seixos representam o conhecimento do Antigo Testamento, o bornal representa a graça do Novo Testamento. Na funda vemos os pratos iguais da balança do juízo. Ora, Davi é o pregador, que deve receber o bastão, isto é, a cruz de Cristo, para apoiar-se nele e mais facilmente sustentar o labor da vida. 

			Desse bastão, está dito no Livro do Gênesis (32,11): “Tendo apenas meu bastão, atravessei o Jordão e agora retorno com dois acampamentos”. O homem justo, apoiado no bastão da cruz de Cristo, supera o amor fluido deste século, e assim, com dois acampamentos – as possibilidades da vida ativa e as da vida contemplativa –, retorna à terra da promissão. Todo pregador deve sempre ter em mãos esse bastão, isto é, em suas obras. Assim diz a profecia de Habacuc (3,4): “Seu brilho é como a luz. Saem raios de sua mão”. O brilho da vida santa e da pregação é a luz do pecador. O Senhor diz: “Vós sois a luz do mundo” (Mt 5,14). Nas mãos desse mesmo pregador devem estar os braços da cruz, para que, pregado nelas, jamais as estenda para qualquer coisa de ilícito.

			“E escolheu, no riacho, cinco seixos muito lisos e colocou-os em seu bornal de pastor, que trazia consigo”. O bornal é um recipiente no qual se transporta o leite e significa o Novo Testamento, pelo fato de que a graça é comparável ao leite. Pois nada é mais de graça do que o leite que, de graça, a mãe oferece ao filho sem nada exigir em troca. Os cinco seixos são os cinco livros de Moisés, nos quais entendemos o conhecimento de todo o Antigo Testamento e que o pregador, para apoiar sua pregação, deve tirar do riacho, isto é, da abundância da Sagrada Escritura, e transportar para o bornal do Evangelho. Com efeito, no Novo Testamento recobra-se a compreensão do Antigo, “pois uma roda está dentro da outra” (Ez 1,16). Também se pode dizer que com os cinco seixos designam-se as duras increpações dos cinco sentidos, que devem atingir aqueles que cultuam os sentidos corporais. Com efeito, os transgressores do Antigo Testamento, que eram apedrejados, prefiguravam os pecadores do Novo Testamento, que devem ser alvo de admoestações severas. 

			 Diz ainda: “Tomou sua funda com a mão e avançou contra o filisteu”. A funda, que tem duas alças iguais, designa a coerência entre a vida e a doutrina. O pregador deve tomar essa funda nas mãos, para que a mão corresponda ao que diz a boca e a convivência igualmente corresponda à pregação. Assim poderá avançar contra o filisteu e matá-lo. “Filisteu” significa “aquele que cai de bêbado” e quer dizer o rico, vestido de púrpura, deste mundo (cf. Lc 16,19), embriagado com as bebidas da gula e da luxúria, que decai da graça para o pecado e, depois do pecado, cairá na geena, e do qual se diz no Evangelho de hoje: “Havia um homem que era rico...”. 

			2. Vamos destacar quatro pontos neste Evangelho. O primeiro é a convivência em profunda desigualdade entre o rico, que se vestia de púrpura, e o pobre Lázaro. Como está escrito: “Certo homem...”. O segundo é o falecimento de um e do outro: “Aconteceu também que faleceu o mendigo...”. O terceiro é o castigo do rico e a glória de Lázaro: “Levantando os olhos...”. O quarto ponto é o pedido do rico em favor de seus cinco irmãos: “Por isso, rogo-te, ó pai...”. Faremos um paralelo entre esses quatro tópicos e algumas narrativas do Primeiro Livro de Samuel.

			Também no introito deste domingo nós lemos: “Esperei, Senhor, na tua misericórdia”. E a Epístola de São João diz: “Deus é amor” (1Jo 4,8). Vamos dividi-la em quatro pontos e mostrar sua concordância com as quatro partes mencionadas do Evangelho. O primeiro ponto é: “Deus é amor”. O segundo: “Nisto consiste a perfeita caridade”. A terceira parte será: “No amor não existe medo”. O quarto ponto: “Nós, portanto, amemos a Deus”. 

			I. A convivência desigual entre o rico vestido de púrpura 
e Lázaro, o mendigo

			3. Comecemos. “Havia um homem rico, que se vestia de púrpura e linho fino e a cada dia banqueteava-se regaladamente...” (Lc 16,19). É como se Deus desconhecesse esse rico, já que seu nome não é mencionado. E é justo que seu nome não tenha sido escrito neste santo Evangelho, já que nunca deveria ser escrito no livro da vida eterna. Para sua exprobração, escreve-se: “Havia um homem”. Daqueles a quem censuramos ou a quem ignoramos costumamos dizer: “Certo homem”. Este “certo homem” carrega em si a figura de cada homem mundano, carnal, vendido como escravo ao pecado (cf. Rm 7,14). Dele se diz no Salmo (51,9): “Eis o homem que não pôs em Deus sua fortaleza, mas confiava na multidão de suas riquezas e persistiu na sua vaidade”. Temos aqui três elementos: “não pôs”, “confiava” e “persistiu”. A essas três expressões correspondem três outras do Evangelho: “Havia um homem rico”, que por isso “não pôs em Deus sua fortaleza”. Ele se vestia de púrpura e linho fino, porque “confiava na multidão de suas riquezas”. “A cada dia banqueteava-se regaladamente”, e assim “persistiu na sua vaidade”. Disso tens um paralelo no Primeiro Livro de Samuel (25,2.36): “Havia um homem, no deserto de Maon, que tinha uma propriedade no Carmelo e era um homem muito rico. E eis que havia uma festa em sua casa, como uma festa de rei. Ele estava muito alegre e completamente embriagado”. O nome daquele homem era Nabal. “Nabal” significa “o tolo”. Maon significa “habitação”. O “Carmelo” traduz-se por “macio”. As três palavras dessa passagem correspondem a outras três do santo Evangelho. “Havia um homem que era rico” corresponde a “havia um homem em Maon”. “Vestia-se de púrpura e de linho fino” corresponde a “e era muito rico”. “A cada dia banqueteava-se regaladamente” corresponde a “havia uma festa em sua casa” etc. 

			4. O rico deste mundo é tolo, porque não aprecia as coisas de Deus (cf. Mt 16,23; Mc 8,33) e está no deserto de Maon, isto é, naquela habitação da qual se diz: “que sua moradia fique deserta” (Sl 68,26). Ele tinha uma propriedade no Carmelo, isto é, na vida folgazã. Assim dizia o profeta Amós (6,4): “Ai de vós que dormis em leitos de marfim e vos estendeis em vossos divãs”. “E aquele homem era muito rico”. Também disse Davi: “Vi o ímpio muito poderoso, exaltado como o cedro do Líbano” (Sl 36,35). E ainda no Livro de Jó (5,3): “Vi o tolo com suas raízes bem firmes e, num momento, amaldiçoei seu esplendor”.3 “E eis que havia uma festa em sua casa, como uma festa de rei”. Voltemos ao profeta Amós (6,1.4.6): “Ai daqueles que estão tranquilos em Sião, que comem o cordeiro do rebanho e novilhos do curral, enchem suas taças de vinho e se ungem com o óleo excelente!”. E temos ainda Isaías (5,11-12): “Ai de vós que madrugais cedo, para correr atrás de bebidas fortes, e bebeis até a tarde, para que o vinho vos aqueça! A cítara, a lira, o pandeiro, a flauta e o vinho animam vossas festas, mas não enxergais a obra do Senhor, não considerais as obras de suas mãos”. Nesses cinco instrumentos (ou quatro, aos quais acrescenta-se o vinho), está figurada a saciedade dos cinco sentidos. A “cítara”, cujas cordas distendidas são feitas de tripas de animais, representa a visão, que de certa forma estende-se, quando, com ardor, concentra-se em algum objeto. A “lira” tem uma variedade de tons e produz sons diversos, representa a audição, que se deleita com a variedade de tons. O “pandeiro”, percutido com as mãos, é o tato. A “flauta” representa o olfato, pois por seu interior corre o sopro, como corre pelo nariz. O “vinho” refere-se ao paladar. Quem cultua esses cinco sentidos não presta atenção à obra do Senhor, que ele fez no meio da terra (cf. Sl 73,12), a saber, sua morte e ressurreição, nem quer olhar as obras de suas mãos, a saber, os seus pobres, que ele formou, como o oleiro forma o barro com suas mãos, no torno da pregação e cozeu na fornalha da pobreza.

			5. Vamos continuar. “Havia um homem rico, que se vestia de púrpura e linho fino e se banqueteava largamente todos os dias”. Lembremos que a púrpura representa a dignidade secular, o linho fino representa as vestimentas caras, e nos banquetes está designada a voluptuosidade da gula. A púrpura é a cor das vestes dos reis, adornadas com conchas marinhas recortadas com uma ferramenta afiada. As conchas são recortadas na lua minguante, isto é, são esvaziadas e significam os pobres, que na lua minguante, isto é, na míngua da prosperidade deste mundo, são esvaziados de seus bens. “Há sempre um ‘homem rico’, com a ferramenta do poder secular a recortar esses pobres e extrair deles o sangue, em forma de lucro, e, em seguida, fabricar para si as roupas purpuradas do poder”. A esse respeito, diz o Livro de Jó (24,6-7): “Ceifam um campo que não é seu e vindimam a vinha de quem os oprime com violência. Esses homens são despedidos nus, pois até a roupa lhes é tomada, e ficam sem coberta contra o frio”. A prostituta da qual fala o Apocalipse estava adornada com uma púrpura do mesmo tipo (cf. Ap 17,4). Aquele homem rico e a prostituta  significam a mesma coisa: o homem rico, porque conhece o lodo, e a prostituta, porque se oferece ao diabo. 

			O linho fino é um tipo de linho muito branco e muito macio, que designa as roupas finas dos ricos. E “os que vestem roupas finas vivem nos palácios dos reis” (Mt 11,8), isto é, dos demônios. O Livro do Eclesiástico (11,4) diz: “Não te envaideças com as vestes que usas”. E também Pedro (1Pd 3,3-4): “Não consista o vosso adorno em exterioridades, como no trançado dos cabelos, no uso de joias de ouro, nem no trajar de vestes finas, mas nas qualidades pessoais internas, isto é, na incorruptibilidade de espírito humilde e tranquilo, que é coisa preciosa diante de Deus”. 

			“E se banqueteava regaladamente a cada dia”. A respeito, tens um paralelo no Primeiro Livro de Samuel (2,13-14.15), o qual diz que “o servo do sacerdote vinha com o garfo de três dentes, metia-o no caldeirão, ou na panela, ou no tacho e tudo quanto o garfo trazia preso o sacerdote tinha como seu”. E vinha o servo do sacerdote e dizia a quem apresentava o sacrifício: “Dá-me a carne para que a asse para o sacerdote, mas não aceitarei a carne cozida e sim carne crua”. O sacerdote representa o estômago. O servo desse sacerdote é o apetite guloso, a cujo respeito Salomão disse (Pr 29,15): “O filho a quem se deixa à vontade envergonha a mãe”. De fato, se o apetite da gula não é refreado, mas deixado à vontade, fará sua mãe, isto é, a carne, passar vergonha. Com efeito, vez ou outra, ela cairá doente pela falta de moderação no comer, sendo que, por vezes, ela mesma prepara a armadilha para si. É esse o servo que detém o garfo de três dentes, que correspondem à tríplice rapina da gula: ou devora as coisas alheias ou, vivendo prodigamente, consome a própria riqueza ou não observa os momentos e os modos em que é permitido comer. O sacerdote-ventre reivindica para si tudo o que esse garfo de três dentes pega. E ele não quer carne cozida, mas crua, como o lobo também gosta, para prepará-la com mais requinte. Não debalde se diz: “Banqueteava-se a cada dia regaladamente”.

			6. “E havia um mendigo de nome Lázaro...”. Vamos examinar os pares opostos. Vamos contrastar o ouro com o chumbo, para que o pouco valor do chumbo seja realçado pelo brilho do ouro. Assim, aquele “certo homem” contrasta-se com este de “nome Lázaro”. Ele era rico e Lázaro, mendigo. Ele se “vestia de púrpura e linho fino” e este estava “coberto de feridas”. Aquele “banqueteava-se todos os dias fartamente” e este desejava saciar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico e ninguém lhas dava. Mas os cães vinham e lambiam suas feridas (cf. Lc 16,20-21). Ele não os conseguia enxotar pessoalmente e as pessoas que viam também não os enxotavam. Ó providência divina! Ó feliz mendigo! Ó triste condenação do rico. São Jerônimo dizia que nada é mais infeliz do que a felicidade daquele que comete pecado. Agostinho também: não existe sinal mais evidente da condenação eterna do que quando fluem os bens temporais muito à vontade. Aos santos Deus subtrai os bens temporais, para que não percam os eternos. E ainda Gregório: não damos dinheiro a nossos filhos, mas reservamos para eles toda a herança. 

			“E havia um mendigo chamado Lázaro”. O pobre humilde se conhece e se confirma pelo nome. O nome “Lázaro”, que significa “aquele que foi socorrido”, representa as pessoas de todos os pobres de Cristo, que ele mesmo socorre e soergue. Portanto, essas duas palavras, “mendigo” e “Lázaro”, ligam-se convenientemente. O mendigo é carente do recurso com que mantenha sua vida e é aquele que estende a mão, costume que já era dos antigos indigentes, manter-se calado e estender a mão, como se falasse por ela. Esse pobre é socorrido por Deus, pois cala as palavras da impaciência e estende a mão com espírito piedoso.

			O Evangelho diz ainda: “Ele jazia à porta do rico”. Conforme o Primeiro Livro de Samuel 5,2, a arca do Senhor jazia frente a Dagon. Mas, apenas um pouquinho adiante, lemos o inverso, a saber, que Dagon foi lançado por terra e a arca foi erguida (cf. 1Sm 5,3-5). O pobre não adentrou a porta do rico nem o rico leva-lhe lá fora a mercê de uma refeição. Não era esse o procedimento de Jó (cf. Jó 31,31): “O estrangeiro nunca pernoitou a céu aberto e minha porta sempre se abriu ao peregrino”. E ainda (Jó 31,16-17): “Não fui insensível à necessidade dos fracos, nem deixei esperando os olhos da viúva, não comi meu bocado sozinho sem que se alimentasse o meu servo”. 

			“Coberto de feridas”, a úlcera, que é uma ruptura na pele e tende a ser purulenta. Aquele que pouco depois seria levado pelas mãos dos anjos ao seio de Abraão estava coberto de úlceras. “Ele desejava saciar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico e ninguém lhas dava”. A migalha é um pedaço muito pequeno de pão. O verdadeiro pobre contenta-se com o mínimo, deseja o mínimo. O mínimo, acrescido ao muito de Deus, sacia e restaura. Mas aquele que não quis dar uma migalha de pão não mereceu receber uma gota de água. 

			“Mas os cães vinham e lambiam suas feridas”. Vamos aduzir um comentário. Se virmos comportamentos censuráveis nos pobres, nem por isso devemos desprezá-los. É bem possível que o remédio da pobreza cure aqueles que são atingidos pela fraqueza moral. Num único cenário, aparecem dois julgamentos de Deus. Uma cena era a do pobre, de quem não se compadecia o rico. Nessa cena, percebemos o máximo da condenação. Inversamente, a cada dia o pobre era testado e experimentado. Para este era maior a provação, de vez que o afetavam a pobreza simultânea com a enfermidade, o fato de ver a abundância na casa do rico, enquanto para si não havia consolo.

			O pobre, privado de toda ajuda humana e confiado tão somente à misericórdia de Deus, diz o introito da missa de hoje: “Esperei, Senhor, em tua misericórdia. Meu coração exulta em tua salvação. Cantarei ao Senhor pelo bem que ele me fez” (Sl 12,6). Vejamos de perto estas três expressões: “esperei”, “exulta meu coração” e “cantarei ao Senhor”. O verdadeiro pobre põe sua esperança na misericórdia de Deus, seu coração exulta em meio à miséria do mundo e assim cantará ao Senhor, na glória eterna. 

			7. A primeira perícope da leitura de hoje concorda com este primeiro tópico: Deus é amor. Sendo o amor a mais importante entre as virtudes, apresentaremos uma pequena e especial exposição sobre ele. 

			Na verdade, o amor com o qual amamos a Deus e ao próximo é o mesmo, e esse amor é o Espírito Santo, pois “Deus é amor” (1Jo 4,8). Como diz Agostinho, essa é a regra do amor, estabelecida por Deus, para que ames a Deus, por Deus mesmo, e ao próximo como a ti mesmo. Esse é o motivo para o qual e pelo qual deves amar-te a ti mesmo. Para o bem e por causa de Deus, deves amar a ti mesmo. O próximo deve ser amado para o bem, e não para o mal, e também por amor a Deus. É necessário que cada um entenda seu próximo e a ninguém é permitido fazer o mal. O modo de se amar a Deus é sugerido no seguinte dizer: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o coração”, isto é, com toda tua inteligência, “toda tua alma”, ou seja, comprometendo a “vontade”, “com todo teu espírito”, isto é, com a memória, para que todos os pensamentos, toda a vida, todo conhecimento, estejam conformes com ele, de quem recebeste aquilo que deves conformar. Dizendo isso, não fica de lado nenhuma parte de nossa vida que não deve ser consagrada, mas tudo o que nos ocorre ao espírito deve ser aproveitado ali aonde nos leva o impulso do amor.

			São João, na epístola de hoje, fala muitas coisas sobre o amor de Deus e do próximo, para o qual nos convida: “Nisto se manifestou o amor de Deus por nós. Deus enviou seu filho unigênito ao mundo, para que vivamos por ele” (1Jo 4,9). Quão grande foi o amor do Pai para conosco, pois que nos enviou seu Filho unigênito, em nosso favor, para que, vivendo por ele, nós o amemos, de modo que viver sem ele é, na verdade, morrer, pois “quem não ama permanece na morte” (1Jo 3,14). Se de tal forma Deus nos amou a ponto de nos dar o seu Filho dileto, por meio do qual fez todas as coisas, também nós devemos nos amar uns aos outros (cf. Jo 13,34). O rico, vestido de púrpura, não guardou esse mandamento e, por isso, permaneceu na morte. Foi sepultado, embora estivesse vivo, pois não amou a vida, que é amor. Ele pecou, porque fez as coisas na ordem inversa do que devia.

			Agostinho diz que devemos amar quatro coisas: em primeiro lugar, Deus, porque está acima de nós. Em segundo lugar, devemos amar aquilo que somos. Em terceiro, aquilo que estiver perto de nós, isto é, nosso próximo, e, em quarto lugar, aquilo que está abaixo de nós, a saber, nosso corpo. Ora, foi o corpo que o rico amou em primeiro lugar: ele não se preocupou com Deus, nem com sua alma, nem com o próximo, e, por isso, foi condenado. 

			São Bernardo diz que nosso corpo deve ser tratado como um doente que está sob nosso cuidado, pois muitas coisas que ele quer e que lhe seriam inúteis deveriam ser negadas, ao passo que aquilo que lhe seria útil, mesmo se o não quisesse, deveria ser-lhe administrado. Assim, devemos tratar nosso corpo como se não fosse nosso, mas daquele por cujo enorme preço fomos resgatados, para que o glorifiquemos em nosso corpo (cf. 1Cor 6,20). Cuidemos que ele não repreenda alguns de nós, por meio do profeta Ezequiel (23,35): “Visto que te esqueceste de mim e me voltaste as costas, também tu colherás os frutos de teu crime e de tuas fornicações”. Portanto, devemos amar nosso corpo em quarto e último lugar, não como se vivêssemos por causa dele, mas porque sem ele não podemos viver. Desta vida miserável, aquele que vive para sempre digne-se a nos levar para junto de si. Ele que é bendito pelos séculos dos séculos. Amém. 

			8. Considerações morais. “Havia um homem rico...”. O rico nos faz lembrar o corpo e Lázaro faz lembrar a alma. O homem veio do húmus. Seu corpo foi criado do barro. A respeito, diz Jeremias (17,5): “Maldito o homem que confia no homem”, isto é, em seu corpo. Maldito aquele que confia no maldito. Nosso corpo é maldito. É o que diz o Livro do Gênesis (3,17): “Maldita é a terra, por causa de ti”, isto é, por causa de tua obra, a saber, o pecado da desobediência. E qual é seu tipo de maldição? Em seguida está esclarecido: “(A terra) germinará espinho e cardos” (Gn 3,18). Nos espinhos estão representadas a fome, a sede e a inelutabilidade da morte. Os cardos designam a tentação da carne, atribuladora do espírito. Essa é a terra maldita, na qual germinam para nós tais frutos. Moisés fala dessa maldição no Livro do Deuteronômio (21,23, ver também Gl 3,13): “Maldito todo aquele que é suspenso do madeiro”. O madeiro seco é a glória deste mundo, no qual o homem fica suspenso pela corda do amor terreno e, por isso, é maldito. Portanto, corretamente se diz: “Havia um homem rico”. Mas ai! Infelizmente, de muitas riquezas se locupleta esse homem, e deseja locupletar-se, de forma que o mundo inteiro não lhe bastaria. Mesmo para um homem pequeno, não bastariam tantas posses e tantas riquezas. Também esse homem infeliz, no momento de sua saída do útero materno, não trajava púrpura e linho fino, mas uma decídua viscosa e muito feia. No fim de sua vida, voltará para a terra, nu e vazio. Tudo isso podemos ver, mais claramente, acompanhando o desenvolvimento, sua maturidade corporal e depois a decadência. 

			Sabemos que, enquanto o corpo está se formando, a parte superior do homem é menor que a inferior. Chamo de parte superior aquela que vai da cabeça até o sistema excretor. Chamo de parte inferior desse ponto até as pontas dos pés. Enquanto menino, a parte superior do corpo é maior. Quando entra em decadência, a situação se inverte. Essa é a causa da diferença entre seus movimentos, na fase de crescimento, na sua maturidade física e na velhice. De fato, a criança, no princípio, anda sobre os pés e as mãos. Depois ergue o corpo, aos poucos, enquanto se torna jovem e vigoroso. Quando avança em idade, torna-se encurvado de novo. Esse corpo infeliz, no começo, é pequenino, na velhice é encurvado, no meio do período, isto é, na juventude, engrandece-se com as riquezas, adorna-se de vestes, farta-se de banquetes, como os porcos que são engordados com frutas silvestres. Por isso é próprio dizer: “Havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho fino e a cada dia banqueteava-se regaladamente”.

			9. Vejamos a continuação. “E havia um mendigo de nome Lázaro”. O mendigo Lázaro é a alma infeliz, pobre, mendiga, que jaz à porta do rico, coberta de feridas. A porta do rico são os cinco sentidos do corpo, junto aos quais jaz a alma mendiga, coberta das feridas dos pecados. Vejamos o que diz São João (Jo 5,2-3): “Havia em Jerusalém uma piscina probática que tinha cinco pórticos”. A piscina é, no sentido da palavra, o lugar dos peixes. Ela representa o corpo, cheio dos peixes dos pensamentos vãos e curiosos. Essa piscina tem cinco pórticos, que são os cinco sentidos. Um pórtico é uma passagem aberta. Os cinco sentidos do corpo estão abertos para os vícios. Jeremias diz (9,21): “A morte entrou por nossas janelas”. Diz também Naum (3,13): “As portas de tua terra escancaram-se para teus inimigos e o fogo devorará teus ferrolhos”. O fogo da concupiscência devora os ferrolhos, isto é, os dons naturais, com os quais se guarda a alma protegida. Queimados os ferrolhos, as portas de nossa terra, isto é, os cinco sentidos de nosso corpo, abrem-se para os vícios e os demônios. Nesses cinco pórticos, a alma está deitada, esmorecida, cega, aleijada e seca. Ela fica esmorecida, porque está carente de virtudes. Fica cega, por estar privada da luz da reta razão. É aleijada dos dois pés, ou seja, da disposição de boa vontade e do efeito do agir bem. Ela está seca, pois lhe faltam as lágrimas da compunção. Essas são suas feridas com as quais jaz junto à porta do rico, “desejando saciar-se com as migalhas que caíam de sua mesa”. A mesa significa a prosperidade deste mundo, cujos quatro pés são: riquezas, honras, volúpias e vigor corporal. Sobre ela diz o Apóstolo (1Cor 10,21): “Não podeis participar da mesa do Senhor e da mesa dos demônios”. A mesa do Senhor foi a pobreza, da qual ele mesmo participava com seus apóstolos. A mesa dos demônios é a prosperidade secular, sobre a qual lemos no Salmo (68,23): “Que sua mesa se torne uma armadilha, um castigo e um escândalo”. A prosperidade torna-se, para quem é carnal, uma armadilha do pecado e um castigo de Deus, que retribui a tais pessoas com os males do inferno pelos bens do mundo. E é um escândalo para o próximo. As migalhas que caem dessa mesa são os pensamentos poluídos, as muitas solicitudes, as várias ocupações, são as úlceras, que fervilham na alma, como se fossem vermes. A alma infeliz cobiça ser saturada por esse tipo de coisa, mas não pode. Daí Jeremias, nas Lamentações, diz que “entregaram seus tesouros para comer, para aliviar de alguma forma sua alma” (Lm 1,11). “Seus tesouros” são as virtudes, que as pessoas de hábito mundano vendem para conseguir alimento, isto é, a satisfação da carne que não sacia, mas que, vez por outra, parece proporcionar à alma algum alívio. 

			10. Para Lázaro, o mendigo, restava um único consolo, a saber, a língua dos cães. Assim lemos: “Mas vinham os cães e lambiam suas feridas”. Os cães, com o som de seu latido, significam os pregadores, dos quais se diz no Salmo (67,24): “A língua de teus cães [recebam seu quinhão]4 dos inimigos por ele”, isto é, pelo Senhor. Ou: aqueles que eram inimigos tornaram-se amigos, como aconteceu quando Saulo se tornou Paulo. Acresça-se que, assim como a língua dos cães é medicinal, também o é a língua do pregador, que é o médico das almas. Assim lemos em Jeremias (8,22): “Não há bálsamo em Galaad, não existe ali um médico? Por que não progride a cura da filha de meu povo?”. Galaad, cujo nome traduzido significa um conjunto de testemunhos, é a Santa Igreja, na qual estão reunidos os testemunhos das Escrituras e na qual encontramos o “bálsamo” da penitência e o “médico”, isto é, o pregador que a confere. Por que, então, a chaga da alma pecadora não é curada e a cicatriz não se consolida? “Vinham, então, os cães e lambiam-lhe as feridas”. Queremos destacar que o verbo “lamber” tem duas conotações: ele fala de apetite e de delicadeza. O animal que lambe tem um ato de delicadeza. Também o pregador deve, com apetite, valer-se da língua da pregação e curar as feridas dos pecadores, e isso com delicadeza, como se tivesse mel e leite debaixo da língua (cf. Ct 4,11), isto é, a doutrina suave e delicada. É como diz o Apóstolo (Gl 6,1): “Se alguém for apanhado em falta, vós, que sois espirituais, instruí-o em espírito de mansidão”. 

			Roguemos, pois, ao Senhor Jesus Cristo que ele faça esse homem rico, isto é, este corpo, assumir a pobreza voluntária, vestido de cinza e panos de saco,5 e lhe conceda “o pão da angústia e a água racionada” (cf. Is 30,20). Que ele cure as feridas da alma com a língua da doutrina e o leve para o seio de Abraão. Que no-lo conceda ele, que é bendito, pelos séculos dos séculos. Amém. 

			II. A morte do rico e de Lázaro

			11. Vamos ao segundo tópico. “Aconteceu que o pobre morreu e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado no inferno”6 (Lc 16,22). Dessa forma, cumpriu-se o que Ana dissera no Primeiro Livro de Samuel (2,4-8): “O arco dos poderosos é quebrado, os debilitados cingem-se de força” e assim por diante, até chegar a “tenha o trono da glória”. Tens um paralelo dessa passagem do Evangelho no início do Primeiro Livro de Samuel, onde se narra a história de duas mulheres, Fenena e Ana. “Fenena tinha filhos. Ana, porém, não tinha nenhum. Fenena maltratava Ana, acusava-a asperamente, de modo a humilhá-la, censurava e provocava-a, porque o Senhor tornara estéril seu ventre. Ana chorava e não se alimentava” (1Sm 1,2.6.7). Fenena, cujo nome traduzido quer dizer “conversão”, significa o rico vestido de púrpura, que se converteu não a Deus, mas ao mundo, não para o céu, mas para o inferno. Ana, cujo nome traduzido quer dizer “graça”, significa Lázaro, o mendigo, que, suprido da graça de Deus, mereceu passar à glória, pois a ele o Senhor deu a graça e a glória. 

			Fenena tinha filhos. Os filhos são objetos de amor, em grego, philos.7 Com efeito, o rico teve tantos filhos quantos gerou com suas obras de amor à carne e ao mundo. Assim, lemos no Livro dos Juízes que Jerobaal, filho de Joás, teve setenta filhos, que ele mesmo gerou, porque tinha muitas mulheres. Percebamos que Fenena teve sete filhos, como está nas narrativas, e Jerobaal teve setenta, número que significa o mesmo que sete, e neste está designada a totalidade dos vícios. A tradução de “Jerobaal” é “superior”, e a de Joás é “sucessão temporal”, pois gerou a totalidade dos vícios, a partir da soberba, da gula, da avareza e da vanglória, como se fossem outras tantas esposas. 

			Ana, de seu lado, não tinha filhos, porque era estéril. Lázaro, o mendigo, sendo homem justo, não tinha filhos das más obras. Ele era estéril, isto é, sem o tipo de fruto do qual se diz: “Multiplicam-se pelo fruto de seu trigo, de seu vinho e de seu óleo” (Sl 4,8).8 O trigo nos fala da opulência das riquezas; o vinho, da alegria da carne; e o óleo fala da pujança da gula. Aquele rico teve muito dessas três coisas, pois dele se diz: “havia um homem rico” – aí temos o trigo; “que se vestia de púrpura e linho fino” – eis o vinho;  “e a cada dia banqueteava-se largamente”, ou seja, o óleo. Teve tanta fartura e foi sepultado no inferno. Por outro lado, o pobre diz: “Em paz me deito e logo adormeço” (Sl 4,9), no seio de Abraão. 

			Vemos que Fenena oprimia Ana de quatro modos: maltratava, acusava, censurava e provocava. Assim fazia o rico com relação a Lázaro. “Maltratava-o”, pois lhe subtraía o serviço que lhe devia prestar. Assim fala Isaías (3,14-15) àqueles que não dão aos pobres o que é deles por justiça: “O despojo dos pobres está em vossa casa. Que direito tendes de esmagar meu povo e moer a face dos pobres?, diz o Senhor”. “Acusava-o”. Acusar é convencer ou mostrar. Não há modo melhor de se mostrar o pouco valor do chumbo do que pô-lo em contraste com o ouro. O mesmo acontece com a pobreza, quando contrastada com as riquezas. Portanto, a opulência do rico evidenciava a indigência do mendigo. “E censurava”. O rico censurava Lázaro, quando, vestido de púrpura, passava perto dele, que, cheio de feridas, jazia à sua porta, e assim “provocava-o” a que amasse mais a Deus. E em continuação se diz: “Ora, Ana chorava e não se alimentava”. Lázaro “chorava” por causa da miséria deste exílio e pela demora em chegar à glória e “não se alimentava”, pois desejava saciar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico e ninguém lhas dava. E até quando, Senhor Deus, aquele prosperará e este se afligirá? Jeremias pergunta (12,1): “Por que prospera o caminho dos ímpios e tudo vai bem para os que prevaricam e agem de maneira iníqua?”. Também Habacuc pergunta (1,13): “Por que não olhas para aqueles que agem de maneira iníqua, e te calas frente ao ímpio que devora quem é mais justo que ele?”. Diz, Senhor Jesus, até quando isso continuará.

			12. O Evangelho diz: “Aconteceu que morreu o mendigo e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado no inferno”. Como foi dito, “eis que o arco do forte foi quebrado” até que “tenha o trono da glória”. Com isso concorda o Primeiro Livro de Samuel, no qual se lê que Dagon jazia “por terra, diante da arca do Senhor. A cabeça de Dagon e suas duas mãos jaziam arrancadas, na soleira da porta. Assim, somente o tronco de Dagon continuava no lugar” (1Sm 5,4-5). A arca do Senhor é Lázaro, o mendigo, que, assim como a arca do Senhor, trazia em si três coisas: 
o maná, as tábuas e a vara. Ele trazia em si o maná da paciência, as tábuas duplas do amor e a vara da disciplina. Dagon ficou prostrado diante dessa arca, que repousou no seio de Abraão. Dagon, traduzido, quer dizer “peixe da tristeza”. Esse é o rico vestido de púrpura, que foi um peixe a vagar pelos caminhos do mar, neste mundo de tristeza e no inferno. “Sua cabeça e as duas mãos estavam arrancadas, na soleira da porta”. Na cabeça, vemos o esplendor das coisas temporais. As duas mãos representam o poder e a abundância. A soleira da porta designa a saída da vida e a entrada na morte. Quando Dagon caiu, isto é, quando o rico morreu, sua cabeça de honrarias e suas mãos de abundância foram-lhe arrancadas e ficaram na soleira, isto é, na saída da vida. E ele, como um tronco isolado, nu e vazio, foi sepultado no seu lugar, isto é, no inferno. Coerentemente foi dito: “O rico morreu e foi sepultado no inferno”. Grande a justiça de Deus! O mendigo jazia à porta do rico, coberto de feridas. Agora jaz o rico, como um tronco isolado. Isso remete a um dito de Salomão (Pr 14,19): “Diante dos bons os maus se inclinam, e os ímpios, nas portas dos justos”. Lázaro morreu num ninho de pobreza, conforme lemos em Jó (29,18): “Morrerei no meu ninho e como a palmeira multiplicarei meus dias”. Morrer no ninho da pobreza significa ser plantado na casa da eternidade, como uma palmeira de eterno verdor. Como está dito: “O justo florescerá como a palmeira” (Sl 91,13).

			13. “E o rico foi sepultado no inferno”. Sobre essa sepultura, fala-nos Jeremias (22,18-19): “Isto diz o Senhor a Joaquim, filho de Josias, rei de Judá: ‘Não o chorarão: ai de meu irmão!’ E: ‘Ai de minha irmã! Não a lamentarão’”. Ai, Senhor; ai, majestade! Será sepultado como um jumento, putrefato e lançado fora das portas de Jerusalém. Ora, a sepultura de um jumento é assim: seu dono tira sua pele e os cães devoram suas carnes. A alma é representada pelos ossos, que duram muito tempo. A pele são os bens exteriores, que os filhos arrancam. Os vermes devoram as carnes e os demônios arrebatam a alma. Assim lemos no Livro do Eclesiástico (10,13): “Quando morre um homem, seus herdeiros são as feras, as serpentes e os vermes”. De fato, os filhos se tornam ferozes, são como as serpentes, isto é, os demônios e os vermes. Tal foi a sepultura do rico vestido de púrpura, que foi sepultado no inferno.

			Com esse segundo tópico, concorda a segunda parte da leitura de hoje (1Jo 4,17): “Nisto consiste a perfeição do amor em nós, que tenhamos plena confiança no dia do julgamento, porque tal como ele é, também nós somos neste mundo”. E um comentário a respeito: desse modo, mostramos amar perfeitamente a Deus, se não tivermos medo do dia do julgamento, se não temos medo de comparecer diante do juiz. Lázaro, o mendigo, amava a Deus de modo perfeito e, por isso, não tinha medo que viesse o julgamento, pois não esperava ser julgado, e sim recompensado. Já o rico, vestido de púrpura, que não tinha experimentado o amor, não tinha confiança para o dia do juízo, pois não quis ter piedade do pobre. Mas os homens justos têm essa confiança, pois imitam a perfeição do seu amor, amando no mundo até mesmo os inimigos, como aquele que “faz chover sobre os justos e os injustos” (Mt 5,45) e que está firme no céu. 

			Imploramos, portanto, Senhor Jesus, que nos faças morrer, nós teus mendigos, teus pobres, no ninho da pobreza, em companhia de Lázaro, o mendigo, e nos faças ser conduzidos pelos anjos ao seio de Abraão. É o que pedimos, Senhor bendito pelos séculos dos séculos. Amém. 

			III. O castigo do rico e a glória de Lázaro

			14. Terceiro tópico. “Em meio aos tormentos, levantando os olhos, viu Abraão de longe e Lázaro em seu seio. Então exclamou: ‘Pai Abraão, tem piedade de mim e manda que Lázaro molhe a ponta de seu dedo na água para refrescar a minha língua, pois estou atormentado nesta chama’ ” (Lc 16,23-24). Foi em vão que o rico levantou os olhos, pois, neste mundo, resolvera fixar os olhos no chão. Como diz Isaías (5,30): “Olha para a terra e vê as trevas da tribulação. A luz está encoberta por sua escuridão”. O rico fixou seus olhos no amor das coisas terrenas e, por isso, é encoberto pelas trevas da tribulação. Sua luz era sua prosperidade, e esta é encoberta pela sua escuridão, ou seja, a escuridão do inferno. E ele viu Lázaro no seio de Abraão. O Livro da Sabedoria mostra a grande aflição dos maus, quando veem a alegria dos bons (Sb 5,2-5): “Vendo-os, serão tomados de um terrível pavor, atônitos diante da salvação inesperada, em gemidos, por causa da angústia de seu espírito, dirão entre si, manifestando arrependimento: ‘Estes são aqueles de quem outrora rimos, a quem fizemos alvo de ultraje. Nós, insensatos, julgávamos suas vidas uma loucura e seu fim julgamos infame. Como agora estão contados entre os filhos de Deus e partilham a sorte dos santos?”.

			“O rico exclamou: Pai Abraão...”. Ele não quis dar uma migalha de pão e agora pede uma gota de água. Não quis dar a Lázaro as migalhas de pão que caíam de sua mesa e agora deseja que Lázaro faça pingar uma gota de água em sua boca, com a ponta do dedo. Ele menciona o dedo, não porque Lázaro tivesse dedo, mas para mostrar com isso que o rico tomaria como grande mercê mesmo um pequeno favor como seria um dedo molhado, caso obtivesse aquilo que pediu.

			E acrescenta: para refrescar minha língua. Ele já não tinha língua, mas sofria o castigo da língua, pois, como de costume, tivera o gosto das festas e das conversas longas. Era atormentado perante o juízo, pois o castigo do luxurioso é estar privado de seus prazeres. Registre-se que ele pecou não apenas pelo vício da gula, mas também pela língua, quando gozava das longas conversas em suas festas. Salomão adverte contra isso: “Não estejas na festa dos bebedores de vinho, nem nas festanças dos comedores de carne” (Pr 23,20). Aqueles que são detratores do próximo são comedores não apenas de carne, mas também de esterco, pois não apenas difamam as boas obras, mas também, com mentiras, corroem as obras louváveis dos irmãos com o dente da difamação e, por isso, comem não apenas as carnes de animais selvagens, mas, o que é abominável, a própria carne humana. Quantos religiosos hoje não comem carne, mas dilaceram os irmãos com os dentes da difamação. Sêneca disse, a respeito destes, que exalam mau cheiro por todos os lados. São Bernardo também diz: “Nem sei dizer o que é mais condenável: difamar ou dar ouvidos a um difamador”. E ainda: a língua do difamador é um gládio de três pontas; por isso, ela mata três de um só golpe: o detrator, quem lhe dá atenção e aquele de quem falam, quando a difamação o atinge.

			 15. Continuação. “E disse-lhe Abraão: ‘Filho, lembra-te que recebeste teus bens durante a vida e que Lázaro, por sua vez, recebeu os males. Agora ele é aqui consolado e tu és atormentado. Além do mais, entre vós e nós existe um grande abismo, de modo que aqueles que quiserem ir até vós não o podem, nem tampouco que se atravesse de lá até nós’ ” (Lc 16,25-26). Registramos que esse rico teve algo de bom, em sentido genérico, embora não percebesse o amor que a divina misericórdia lhe mostrou, na abundância dos bens temporais. 

			“E Lázaro, por sua vez, [recebeu] os males”. Frente aos males que praticou, ao cometer pecado venial, recebeu, em compensação, os males da adversidade. E, por isso, “ele é agora consolado e tu és atormentado”. Notemos que, na pessoa em pecado mortal, existe um bem, no sentido genérico, que pode ser visto de cinco maneiras: em primeiro lugar, a pessoa pode ficar mais apta a receber a graça; em segundo, mais apta para o bom exemplo do próximo; em terceiro, para acostumar-se9 ao bem; em quarto, o conforto dos bens temporais, como aconteceu a esse rico, e quinto, pode ficar mais perto de uma pena mais branda no inferno, se morrer em pecado mortal. 

			Na sequência, vem a resposta de Abraão ao pedido do rico: “Entre nós e vós...”. De forma semelhante aos réprobos, que desejam passar dos castigos à glória dos santos, assim também os justos, por espírito de misericórdia, querem ir até os que foram lançados aos tormentos, a fim de os libertar. Mas não o podem, pois, se as almas dos justos, pela bondade de sua natureza, são misericordiosas, já agora encontram-se tão cientes da retidão da justiça de seu autor, que já não são movidas pela compaixão para com os condenados. Entre o pobre e o rico existe um abismo tal “que aqueles que querem...” não podem, pois, depois da morte, os méritos já não podem ser mudados.

			16. A respeito, tens uma concordância no Primeiro Livro de Samuel (26,12-13.14.16). Nele lemos que Davi tomou a lança e o cantil de água que estavam à cabeceira de Saul. Depois que Davi passou à outra encosta, pôs-se no cume do monte, de modo que um grande espaço os separava. Ele gritou e disse a Abner: “Olha e vê onde estão a lança e o cantil de água que estavam junto à cabeceira do rei”. Davi é aquele de mão forte e Saul é aquele que abusa. A lança designa a ânsia pela riqueza e o cantil designa a volúpia da gula. Davi lembra Lázaro, o mendigo, que foi forte em tamanha adversidade. Saul significa o rico vestido de púrpura, que abusou dos bens que lhe foram concedidos por Deus. Davi tomou a lança e o cantil de água de Saul, pois Lázaro, este é nosso ponto, não quis ter pena dele; a lança, isto é, a força das riquezas e o cantil, isto é, a volúpia da gula. E Lázaro passou da angústia ao repouso, e pôs-se no alto do monte, isto é, descansou no seio de Abraão, que estava longe dos castigos do rico. “E levantando os olhos de longe...”. “E gritou Davi a Abner: ‘Olha e vê onde está a lança do rei e onde está o cantil de água, que estavam à sua cabeceira’”. Ó rico folgazão! Onde está agora a lança das riquezas, com que soías golpear os pobres? Onde está o cantil de água, a volúpia da gula? Agora desejas uma gota de água na língua, pois que és atormentado na chama. É como está dito: “Ele é consolado e tu és atormentado”. Esse terceiro tópico concorda com a terceira parte da leitura de hoje. “Não há medo no amor. O perfeito amor lança fora o medo. O medo implica o castigo e quem tem medo não chegou à perfeição do amor” (1Jo 4,18). No amor de Lázaro, o mendigo, não havia medo, que fora excluído pela caridade perfeita. Como diz um comentário, o amor faz que não tenhamos medo das tribulações presentes. De fato, foi o medo que tinha o rico de perder o que possuía que o levou à morte. 

			Nós te rogamos, Senhor Jesus Cristo, que nos libertes da sede que não se sacia e do fogo ardente. Leva-nos para o seio de Abraão, com o bem-aventurado Lázaro! É o que te pedimos, tu que és bendito pelos séculos dos séculos. Amém.

			IV. O pedido do rico por seus cinco irmãos

			17. Quarto tópico. “Eu te suplico, ó Pai, envia-o à casa de meu pai, porque tenho cinco irmãos, para dar-lhes testemunho e não venham para este lugar de tormentos” (Lc 16,27-28). Tardiamente esse rico começou a ser mestre, quando já não havia tempo nem para aprender, nem para ensinar. Depois que o ávido rico viu tirada de si a esperança, ele voltou-se para o próximo, ao dizer: “Eu te suplico, ó Pai...”. Vamos analisar três detalhes: “a casa”, “de meu pai” e “cinco irmãos”. O “pai” do rico foi o diabo, que lhe serviu de modelo. Sua “casa” é o mundo ou os mundanos. Nela estão seus “cinco irmãos”, isto é, todos aqueles que se entregam aos cinco sentidos do corpo. O rico, vendo-se condenado por causa dos cinco sentidos do corpo, que ele tratara como irmãos caríssimos, tenta mostrar alguma misericórdia por todos aqueles cultores dos cinco sentidos. Ele, que não teve misericórdia, tenta agora preveni-los. Essas pessoas amam os cinco sentidos do corpo como se fossem irmãos. De seu lado, os justos têm-nos em conta de servos. 

			Tens a respeito um paralelo no Primeiro Livro de Samuel (25,42), onde lemos que “Abgail apressou-se e se levantou, montou num jumento e cinco de suas servas a acompanharam a pé”. Ela acompanhou os mensageiros de Davi e se tornou sua mulher. 

			O nome Abgail quer dizer “exultação de meu pai”, e significa a alma do penitente, a cujo respeito há alegria no céu (cf. Lc 15,17). Ela montou num jumento, isto é, controlou sua carne. E ela é acompanhada de cinco servas, a pé, isto é, os cinco sentidos do corpo. A visão corresponde à capacidade de entender, a audição corresponde à obediência, o paladar corresponde à decisão, o olfato corresponde à procura, e o tato, ao agir. Ela acompanha os mensageiros de Davi, a saber, a pobreza, a humildade, a Paixão de Jesus Cristo, que no-lo anunciam tal qual ele foi neste mundo. E se torna sua esposa, com o penhor do anel de uma fé viva.

			 18. Vejamos a sequência. “E Abraão lhe diz: ‘Eles têm Moisés e os profetas: que eles os ouçam’. Mas ele lhe disse: ‘Não, Pai Abraão. Mas se alguém dentre os mortos for até eles, farão penitência’. Abraão retrucou: ‘Se não ouvem Moisés e os profetas, não crerão mesmo se alguém ressuscitar dos mortos’” (Lc 16,29-31). Presume-se aqui que esse rico era judeu, já que seus cinco irmãos estavam sujeitos à Lei de Moisés e aos profetas. Talvez por isso Abraão o tenha chamado de meu filho e ele o tenha chamado de pai. Como havia desprezado a Palavra de Deus, achou que seus companheiros também não a escutariam. Quem despreza as palavras da lei e os preceitos do Redentor, que ressurgiu dos mortos, tem tanto mais dificuldade de as colocar em prática, quanto mais delicadas elas sejam. E sem dúvida recusam-se a crer naquele cujas palavras recusam-se a praticar. As pessoas carnais, as pessoas entregues aos sentidos da carne não ouvem nem Moisés, isto é, o santo prelado da Igreja, nem os profetas, isto é, os pregadores. E o que é pior: não acreditam em Cristo ressurgido dos mortos. Saul acreditou em Samuel, por meio de um espírito que a pitonisa invocara, e nós não acreditaremos no verdadeiro Filho de Deus, ressuscitado pelo Pai? Vejamos o paralelo do Primeiro Livro de Samuel (28,8.11-14): “Saul disse à adivinha: ‘Quero que pratiques adivinhação e evoques para mim quem eu te disser’. Disse-lhe a mulher: ‘Quem queres que eu evoque?’ Ele respondeu: ‘Chama Samuel’ ”. Ainda: “A mulher viu Samuel, gritou em alta voz e disse a Saul: ‘Por que me enganaste? Tu és Saul’. Disse-lhe o rei: ‘Não tenhas medo. O que viste?’ Disse a mulher: ‘Vi um ancião cheio de glória e vestido com o manto sacerdotal’. Saul, entendendo que se tratava de Samuel, prostrou-se diante dele. E assim falou a alma de Samuel: ‘Por que perturbas meu descanso, evocando-me?’”. Sobre essa aparição, sabemos das histórias; dizem alguns que seria um espírito maligno que se teria mostrado na aparência de Samuel, mera imagem fantasiosa, que ali se formou e foi tomada por Samuel. Alguns dizem que, com permissão especial de Deus, tenha aparecido sua alma, numa aparência de corpo. Outros ainda acham que, na verdade, seria seu corpo, sem a alma, e que teria sido levantado por sua alma vegetativa, que temos em comum com os animais irracionais e que repousava no mesmo lugar do corpo.

			Que nós tenhamos, portanto, nossos cinco sentidos como servos, e não como irmãos. Ouçamos Moisés e os profetas. E acreditemos e amemos a Cristo, que ressurgiu dos mortos e que está sentado à direita do Pai.

			19. Esse quarto tópico concorda com a quarta perícope da epístola. “Nós, porém, amamos a Deus, porque ele nos amou por primeiro. Se alguém diz que ama a Deus e odeia seu irmão, é mentiroso. Pois quem não ama seu irmão, a quem vê, como pode amar a Deus, a quem não vê?” A respeito, diz Agostinho: “Quem amasse aquele a quem vê com o olho humano, amasse com a visão do amor, este veria a Deus, que é amor, que pode ser visto com a visão interior. Aquele que não ama a seu irmão a quem vê, como poderia amar a Deus, que é amor, que justamente falta àquele que não ama seu irmão?”. Irmãos caríssimos, peçamos, portanto, a Deus, que é amor, que nos conceda amar a pobreza do mendigo Lázaro, detestar as riquezas do rico vestido de púrpura. Que sejamos libertados da sepultura do inferno e levados ao seio de Abraão. Que ele no-lo conceda, ele a quem cabem a honra e a glória, a força e o império, pelos séculos eternos. 

			Digam os verdadeiros pobres: amém. Aleluia.

		


             

		
		

		
		

		
			II DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES

			Temas do sermão

			
					O Evangelho do segundo domingo depois de Pentecostes é: “Certo homem deu uma grande ceia...” (Lc 14,16b). Vamos dividi-lo em três tópicos.

					 Primeiro tópico: falaremos da luta dos justos contra os demônios, com o texto “Os filisteus se reuniram”.

					 Segundo tópico: Depois vem um sermão para os religiosos, a partir de “Ana amamentou seu filho”. Depois uma alocução sobre a festa na glória celeste, utilizando: “O Senhor dos exércitos fará”. De novo um sermão aos penitentes, com “O Senhor dos exércitos chamou”. 

					Terceiro tópico: Um sermão contra a solicitude pelas coisas temporais; dois textos: “comprei uma vila” e “a arca da aliança do Senhor”. Agora falarei da libido dominadora, com “Saul, compelido pela necessidade” etc. 

					Mais um sermão sobre as cinco juntas de bois e seu significado: “Comprei cinco juntas de bois”. Teremos um sermão sobre o ataque dos vícios e a mortificação da carne, a partir de “Subiu Naás, o amonita”. Por fim, um sermão contra aquele que ama o mundo, o qual, quando deixa o mundo, é arrebatado por Cristo. “Um escravo egípcio, servo do homem”.

			

			Exórdio

			A luta dos justos contra os demônios

			1. Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Certo homem deu uma grande ceia e convidou a muitos. Ele enviou seu servo à hora da ceia para dizer aos convidados que viessem” (Lc 14,16-17).

			No Primeiro Livro de Samuel, lemos (17,1-2): “Os filisteus reuniram suas tropas para a guerra, concentraram-se em Soco de Judá e acamparam entre Soco e Azeca, em Efes-Domim”. Saul e os homens de Israel reuniram-se e acamparam no vale do Terebinto e se puseram em ordem de batalha, diante dos filisteus. O nome “filisteu” quer dizer aquele que caiu de beber, Soco significa as tendas, Judá é a confissão. Azeca significa armadilha; Domim, traduzida, é a vermelha. Os filisteus são os demônios que, embriagados com a bebida da soberba, caíram do céu. Eles reúnem suas tropas para a guerra, em Soco de Judá, para pelejar contra os que lutam nas tendas da penitência. Eles acampam entre Soco e Azeca, nas fronteiras de Domim. Os demônios atacam os homens justos, para capturá-los com a armadilha da perversa sugestão. Tendo-os enganado, conduzem-nos ao sangue da morte pelo pecado. 

			Como lemos no Primeiro Livro dos Reis (22,38), os cães lambiam o sangue de Acab. O nome Acab, traduzido, é a fraternidade da paternidade, isto é, daquele que frequentava costumeiramente a fraternidade dos penitentes e que tem por Pai o Deus único. Mas os filhos de Israel, isto é, os verdadeiros pregadores, reunidos na unidade da fé, devem dirigir seus exércitos do espírito e da pregação contra os demônios. Mas onde? No vale do Terebinto, isto é, na humildade da cruz, da qual jorrou o bálsamo preciosíssimo do sangue de Jesus Cristo, de quem se fala no Evangelho de hoje: “Certo homem deu uma grande ceia” etc.

			2. Nesse Evangelho, podemos analisar três pontos. O primeiro é a preparação para a ceia e o convite para ela, convite feito por meio de um servo, assim iniciado: “Certo homem...”. O segundo é a recusa dos convidados, assim descrita: “E começaram a escusar-se um a um”. O terceiro ponto é a entrada dos pobres, dos fracos, dos cegos e aleijados para a ceia, quando continua: “Indignado, o dono da casa...”. Agora, faremos um paralelo entre esses três tópicos e algumas narrativas do Primeiro Livro de Samuel.

			No introito desse primeiro domingo, cantamos: “O Senhor se fez meu protetor” (Sl 17,19). E lemos na Epístola de São João: “Não vos admireis se o mundo vos odeia” (1Jo 3,13). Vamos dividi-la em três pequenas partes e mostrar a concordância com os três tópicos do Evangelho. A primeira perícope é: “Não vos admireis”. A segunda: “Nisso conhecemos o amor de Deus”. A terceira é: “Se alguém possui riqueza neste mundo”. 

			I. A preparação para a ceia e o convite a tomar parte

			3. Comecemos. “Certo homem deu uma grande ceia”. Notemos que essa ceia tem um duplo aspecto: o da penitência e o da glória. Mas, como sem a primeira não se chega à segunda, vamos preparar a primeira e ver quais alimentos são necessários. 

			A esse respeito, temos um paralelo no Primeiro Livro de Samuel (1,23-24). Ali está escrito que Ana “criou seu filho até que o desmamou. Depois que o desmamou, levou-o consigo ao Templo do Senhor em Silo, com três novilhos, três medidas de farinha e uma ânfora de vinho”. O nome “Ana”, traduzido,
significa “a graça”, significa a graça do Espírito Santo, que amamenta o penitente com os dois úberes, a saber, a graça da preparação e a graça atual, até que se desmame por completo do leite da concupiscência carnal e da vaidade do mundo. Como sabemos, a mãe que quer desmamar seu filho passa um suco amargo no mamilo, para que a criança, quando procurar a bebida saborosa, encontre a amarga, para assim desistir daquela satisfação. Também assim a graça do Espírito Santo cobre a fonte dos bens temporais com o suco amargo da tribulação, para que o ser humano se enfade desse prazer desfeito pelo amargor e busque o prazer verdadeiro. 

			Na continuação, temos: “E depois que o desmamou, levou-o com três novilhos”.1 Esses são os alimentos necessários para a preparação da ceia da penitência. A graça conduz o penitente com três novilhos, nos quais estão três tipos de oblação, no novilho do coração contrito e atribulado. No Salmo 50,21, temos: “Em teu altar ofertarão novilhos”. Em cima do altar, entenda-se sobre a contrição do coração, os penitentes ofertam os novilhos, ou seja, sacrificam a lascívia e os pensamentos imundos. Depois, temos o novilho da confissão. Assim lemos na profecia de Oseias (14,3): “Tomai convosco palavras e convertei-vos ao Senhor e dizei-lhe: ‘Perdoa toda nossa culpa e toma o que é bom e em lugar dos novilhos oferecemos nossos lábios’”. Tomar consigo palavras é ouvir, inquietar-se em cumprir e, portanto, converter-se ao Senhor. Ao Senhor o penitente ainda diz: “Perdoa toda a culpa” que cometi e “toma aquilo que é bom”, que nos deste. “Não a mim, Senhor, não a mim, mas ao teu nome dá glória” (Sl 113 B,1). No lugar dos novilhos, ofereço meus lábios, isto é, a confissão de meus crimes e a proclamação de teu louvor.

			Também oferecemos o novilho do corpo mortificado pela penitência. O novilho e a novilha são animais jovens. O novilho e a novilha significam a nossa carne, que, no verdor da juventude, vaga pelos prados da licenciosidade lasciva. Sansão, no Livro dos Juízes (14,18), diz a respeito: “Se não tivésseis arado com minha novilha, não teríeis desvendado meu enigma”. Sansão é o espírito. A novilha é nossa carne. Se ararmos com ela e a afligirmos, desvendaremos o enigma, que é: “O que é mais doce que o mel e mais forte que o leão?” (Ou seja) da tribo de Judá? O que é mais doce que o mel, isto é, do que a contemplação, e o que é mais forte que o leão, isto é, do que o pregador? Quem é este a cujo rugido todos os animais devem pôr-se em fuga? O que é mais doce que o mel da mansidão? O que é mais forte do que o leão da austeridade? Agora podemos entender: “E levou-o com três novilhos e três medidas de farinha”. O grão moído torna-se o grânulo da farinha. A farinha misturada com água transforma-se em pão, que dá firmeza ao coração do homem (cf. Sl 103,15). Desse modo, o grão de nosso agir deve ser moído, dissecado pela discussão e pela crítica, para que seja purificado, como se tem de purificar a farinha. Essa crítica deve ser de três modos, que são representados pelas três medidas de farinha. Devemos perquirir pelo tipo de ação, por sua origem e por seu fim. Depois, essa obra deve ser misturada com as águas das lágrimas, que correm de cima a baixo (cf. 1,15). Podemos dizer que oferecemos nossas obras em reparação dos males cometidos no passado ou em favor do desejo da alegria eterna. Essa dupla oferta está designada nas duas rolas oferecidas segundo a lei, sendo uma oferecida pelo pecado e a outra queimada em holocausto (cf. Lv 12,8). Portanto, com a farinha e com a água amassa-se pão, que restaura o coração do homem, pois a consciência do homem é fortalecida por suas obras, banhadas em lágrimas.

			O texto continua: “E uma ânfora de vinho”. Uma ânfora contém três medidas. O vinho representa a alegria do espírito, que tem três aspectos: o testemunho da boa consciência, o bem feito ao próximo e a esperança da alegria eterna. Com todas essas coisas, Ana, a mãe, isto é, a graça do Espírito Santo, leva este seu filho, isto é, esta pessoa, ao Templo do Senhor, em Silo, que, traduzido, significa a vida eterna, para a qual são levados os santos deste mundo, por sua peregrinação, onde se banqueteiam na companhia dos santos anjos.

			4. Uma ceia implica a comunhão dos comensais, que desde os tempos antigos faziam uma refeição comum à tarde. A ceia significa o banquete da glória eterna, no qual os santos serão todos juntos saciados da visão de Deus. É o denário a ser pago aos trabalhadores da vinha (cf. Mt 20,2). Isaías nos diz, sobre esse banquete festivo (25,6): “O Senhor dos exércitos prepara para todos os povos, sobre esta montanha, um farto banquete com carnes gordas, um banquete de vinhos finos, um farto banquete de carnes suculentas e de vinhos depurados”. Vejamos a concordância entre o Evangelho e Isaías. O Senhor disse: “Certo homem deu uma grande ceia”. Isaías disse: “O Senhor dos exércitos fará...”. O Evangelho diz: “uma grande ceia”. Isaías diz: “um farto banquete”. Analisemos estas quatro palavras: “banquete”, “suculentas”, “vinhos” e “vinhos depurados”. O banquete, porque lembra o modo de viver em conjunto, significa a gloriosa união de todos os santos. A fartura faz lembrar sua caridade. Os vinhos lembram a exultação das almas diante da visão de Deus. Nos “vinhos depurados” está designada a glorificação dos corpos. Portanto, sobre este monte, isto é, na Jerusalém celeste, o Senhor dos exércitos, isto é, o Senhor dos anjos, fará um farto banquete, isto é, uma festa para todos os santos, que haviam se alimentado com a fartura da caridade, que estavam repletos com a inestimável alegria da visão de Deus e gozavam da bem-aventurança da glorificação dos corpos. É ali que estarão os vinhos verdadeiramente purificados. A vindima, isto é, a colheita das uvas, é depurada, isto é, suas impurezas são removidas. Na vindima da ressurreição geral haverá a colheita dos corpos purificados dos santos, isto é, limpos de toda impureza e guardados no depósito celeste. É com razão que se diz: “Certo homem deu uma grande ceia”. Como sabemos, na “grande ceia” comemos grandes alimentos, a saber, aqueles frutos que os filhos de Israel trouxeram da Terra Prometida, ou seja, uvas, figos e romãs (cf. Nm 13,23). Na uva, da qual se tira o vinho, está significada a alegria que terão os santos na visão do Verbo Encarnado. Os homens verão o Deus-homem, sendo que os anjos não verão o Deus-anjo e sua natureza será vista e exaltada sobre eles. É dessa alegria que Habacuc fala (3,18): “Eu, porém, me alegrarei no Senhor, em Deus, o meu Jesus”.2 Adequadamente, se diz “meu Jesus”, pois, aquele que me salvará de mim mesmo acolher-me-á, isto é, a minha carne, e me elevará acima do coro dos anjos. 

			Falamos agora do figo, sinal de fecundidade e a mais doce entre as frutas, designando a doçura que terão os santos, com a visão de toda a Trindade. “Quão numerosos, Senhor, são os bens que reservaste para aqueles que te temem” (Sl 30,20). O Senhor deixa reservados para que sejam buscados com fervor, para que esses bens, sendo buscados, sejam encontrados e, sendo encontrados, com mais ternura sejam amados e, sendo amados, sejam possuídos para sempre. Em outra parte, também se diz: “Preparaste com bondade para o pobre”. O versículo não diz o que ele preparou, pois o que ele preparou não pode ser dito por palavras. Donde diz o Apóstolo (1Cor 2,9): “Aquilo que os olhos não viram”, pois está escondido, “nem os ouvidos ouviram”, pois está em silêncio e não pode ser dito, “e o coração do homem não percebeu”, pois é incompreensível.

			Por fim, as romãs representam a unidade da Igreja triunfante e a diversidade dos prêmios. As romãs são frutas que têm no interior sementes perfumosas. Na romã, as sementes ficam ocultas pela casca e cada semente tem seu nicho. De forma semelhante, todos os santos terão uma única glória, todavia, cada um receberá sua recompensa, conforme o próprio labor, uns mais, outros menos. Como diz o Senhor: “na casa de meu Pai” – esta é a casca – “existem muitas moradas” – estes são os nichos separados (Jo 14,2). 

			5. Esses são os alimentos que comeremos na grande ceia, da qual se diz que “certo homem preparou uma grande ceia”. Este homem é Jesus Cristo, Deus e homem, que fez uma grande ceia de penitência e glória, para a qual convidou muitos, mas muitos desdenharam de se aproximar. Não é em vão que diz o Livro dos Provérbios (1,24): “Chamei e recusastes, estendi a mão e não havia quem a tomasse”. O Verbo do Pai chamou pessoalmente, chamou e chama pela voz de outras pessoas, e muitos se negam a se aproximar. Ele estendeu sua mão na cruz, para conferir muitos benefícios, e ninguém lhe faz caso. Mas virá um tempo no qual a mão estendida se fará punho com o qual golpeará sem dó (cf. Is 58,4). 

			O Senhor chama para uma primeira ceia, isto é, para a penitência. Assim lemos em Isaías (22,12): “O Senhor Deus dos exércitos, naquele dia, convidou ao pranto e ao luto, a raspar a cabeça e a vestir-se de pano de saco”. Temos aí os quatro elementos da verdadeira penitência. No pranto temos a contrição; no luto, confissão. A cabeça raspada representa a renúncia às coisas temporais. A veste de pano de saco representa a devida satisfação. O Senhor convida para essa ceia, mas ninguém quer se aproximar, pois fazem para si uma festa de outro tipo e da qual se diz: “Em lugar disso houve exultação e alegria, matança de novilhos e degola de ovelhas. Comeram carnes e beberam vinho. E diziam: ‘Comamos e bebamos, porque amanhã morreremos’ ” (cf. Is 22,13). Depois, o Senhor convida para a ceia da glória celeste. Assim está dito no Livro de Esdras (1,1.3): Ciro “mandou proclamar por todo o seu reino, à viva voz e por escrito”, que “todo aquele dentre vós que pertença ao povo de Deus, que seu Deus esteja com ele. Cada um suba a Jerusalém, que fica na Judeia, e edifique um Templo ao Senhor Deus de Israel. Ele é o Deus que está em Jerusalém”. O nome de Ciro, traduzido, significa “herança”, e representa Jesus Cristo, que é 
nossa herança. Por isso diz o salmista (Sl 15,6): “Minha herança é magnífica”, isto é, mais bonita que a de todos os santos. Cristo ordenou a todo o povo que subisse para a Jerusalém celeste, “que está edificada como uma cidade” (Sl 121,3) de pedras polidas, isto é, das almas dos justos. Mas, no Livro do Profeta Ageu (1,2), esse povo diz: “Ainda não chegou o momento de reedificar o Templo do Senhor”. 

			O Senhor, cuja misericórdia não tem limites (cf. Jó 9,10), chama não apenas pessoalmente, mas também pelo esforço dos pregadores, conforme segue: “E enviou seu servo para avisar a hora da ceia aos convidados,3 para que viessem, pois tudo estava preparado” (Lc 14,17). A respeito, um comentário diz: a hora dessa ceia é o fim dos tempos. Por isso, o Apóstolo diz aos Coríntios (1Cor 10,11): “Nós fomos alcançados pelo fim dos tempos”. Nessa hora final, o Senhor envia seu servo, isto é, cada pregador, para preparar os convidados, por meio da Lei e dos Profetas, de modo que, superado o fastio, disponham-se a saborear a ceia, porque tudo já está preparado. A entrada para o Reino torna-se evidente em Cristo imolado. A entrada do Reino é a Paixão de Cristo. Por essa entrada, a Igreja, ou, de outro modo, o homem justo, entra para a primeira ceia e entrará para a segunda, conforme lemos no introito da missa de hoje: “O Senhor se fez meu protetor e conduziu-me a um lugar espaçoso, libertou-me porque ele me ama” (Sl 17,19). Com os braços estendidos na cruz, o Senhor se fez meu protetor; conduziu-me a um lugar espaçoso, pela missão do Espírito Santo; libertou-me do ataque dos inimigos, porque quer que eu entre para a ceia da vida eterna. 

			A parte inicial da epístola de hoje concorda com esse primeiro tópico do Evangelho, pois nela João fala aos comensais da ceia da vida eterna: “Irmãos, não vos admireis se o mundo vos odeia. Sabemos que fomos transportados da morte para a vida, porque amamos os irmãos” (1Jo 3,13-14). O mundo, isto é, aqueles que se apegam ao mundo, odeiam os cidadãos da vida eterna. E isso não é de se admirar, já que odeiam a si mesmos. E quem é nocivo para consigo mesmo, como poderia ser bom para outros (cf. Eclo 14,5)? Por isso, lemos no Primeiro Livro de Samuel (18,29.9): “A cada dia, Saul alimentava sua hostilidade com relação a Davi. E daquele dia em diante Saul não olhava mais Davi com olhos de retidão”. Portanto, não vos admireis se o mundo vos odeia. Sabemos que fomos transplantados da morte do pecado para a vida e para a ceia da penitência, porque amamos os irmãos. O amor dos irmãos é a porta de entrada para a ceia da vida eterna. 

			Roguemos, pois, irmãos caríssimos, a nosso Senhor Jesus Cristo, que ele nos introduza na ceia da penitência, e desta à ceia da glória celeste. Ele que é bendito e glorioso pelos séculos dos séculos. Amém.

			II. As escusas dos convidados

			6. Segundo tópico. “E todos começaram unanimemente a se escusar. O primeiro disse: ‘Comprei uma propriedade e preciso ir vê-la, peço-te que me dês por escusado’. Outro disse: ‘Comprei cinco juntas de bois e vou experimentá-las. Peço-te que me dês por escusado’. Outro disse: ‘Casei-me e por isso não posso ir’. Voltando o servo, relatou tudo ao seu Senhor” (Lc 14,18-21). Vamos analisar estes três pontos: a propriedade, as cinco juntas de boi e a esposa. 

			A compra da propriedade, o acumular de terras é o amor ao poder, a cujo respeito diz São Bernardo: “Não tenho medo do fogo nem da espada como tenho medo do apego ao poder, pois aqueles que nele ardem avançam em fileira cerrada, fazendo sua trincheira de riquezas e honras”. Essa propriedade é o Getsêmani, onde o Senhor foi traído e amarrado. Getsêmani (cf. Mt 26,36) traduz-se por vale da fartura. O esterco escorre para o vale e o torna fértil. Portanto, na propriedade de Getsêmani, isto é, naqueles que desejam mandar e não servir aos outros, naqueles que estão no vale, isto é, na volúpia da carne, amontoa-se o esterco dos bens temporais, tornados férteis como os porcos gordos, e Jesus Cristo é traído, isto é, a fé em Jesus Cristo é abatida. De fato, quem tem fé renuncia às coisas temporais, não tem desejos de poder, deseja não ser notado e cresce ao ser repreendido. As pessoas pagam por essa propriedade de Getsêmani, que nem de graça deveria ser desejada, pois que leva a sair da proximidade de Deus para a solicitude com as coisas exteriores. 

			Vejamos o que diz a respeito o Primeiro Livro de Samuel (4,4-11), a saber, que a arca do Senhor dos exércitos, que se assenta sobre os querubins, veio para o acampamento e foi capturada pelos filisteus. A arca é a pessoa contemplativa, na qual encontramos o maná da serenidade, as tábuas das duas leis e a vara da correção. Esta é chamada de arca da aliança do Senhor, com o qual fez uma aliança, pela qual serviria para sempre àquele que se assenta sobre os querubins (Sl 79,2). É isso que se entende por plenitude do conhecimento, na alma repleta de amor. De fato, a caridade é a plenitude da Lei (cf. Rm 13,10). Essa arca, por demanda dos pecados, escondendo-se da face de Deus, sai do santo dos santos e vai para o acampamento, compra uma propriedade e deseja comandar. Ao ser assim conduzida, é capturada pelos demônios e levada para Azoto, que significa incêndio, isto é, o ardor da concupiscência carnal. É por isso que ele diz: “Comprei uma propriedade”. 

			7. “Preciso ir vê-la”. Analisemos estas três palavras: “preciso”, “ir” e “ver”. Adquirir uma propriedade, um mando nessa terra, é criar para si uma necessidade. Aquele que era livre reduz-se a uma triste servidão. No Primeiro Livro de Samuel (1Sm 28,15), lemos que Saul, compelido pela necessidade, procurou uma mulher adivinha, que vivia em Endor, como ele mesmo disse: “Estou em grande necessidade, pois os filisteus guerreiam contra mim e Deus afastou-se de mim e não quis ouvir-me”.

			A propriedade e a adivinha significam a mesma coisa. Endor significa a origem de uma raça, ou seja, Adão, que foi a fonte e a origem da raça humana, dando o Paraíso como paga, para perda de sua alma, quis comprar uma propriedade na qual pudesse ser o senhor, quando deu ouvidos ao pai da mentira: “Sereis como deuses” (Gn 3,5). Assim entendemos que aqueles que buscam o poder andam segundo o homem velho, e não segundo o novo homem, Jesus Cristo (cf. Cl 3,9-10). Como João, por sua vez, diz (6,15), Jesus Cristo, quando percebeu que aqueles homens viriam para arrebatá-lo e fazê-lo rei, fugiu para o monte. Alguns dizem que a arte da adivinhação é a arte de evocar os mortos e que aquela mulher, conhecendo essa arte, era chamada de adivinha. Infelizmente, são muitos os religiosos, mortos para o mundo, sepultados em seus claustros, que são chamados do sono da contemplação, do sossego e da paz, por essa adivinha, isto é, a sede de dominação, e levados de volta aos negócios públicos. Pensemos no que diz Isaías (29,4): “Serás abatida, desde o chão passarás a falar e tua voz será como a de uma adivinha, que fala da terra, e teu falar será como um murmúrio4 que brota do chão”. 

			É isso o que acontece a quem compra uma propriedade, a quem consulta uma adivinha ou sai de seu sepulcro.5 Serás “rebaixado”, isto é, ficarás desolado, no momento em que acreditas ascender. Falarás desde o chão, isto é, a terra, ou seja, a partir das coisas terrenas, sendo que antes costumavas falar das coisas celestes. Falarás a partir do “barro”, isto é, do ventre e da gula, das comidas e das bebidas, sendo que antes tinhas o costume de proferir um discurso inflamado sobre o gozo do espírito, e sobre o domínio da gula. “E tua voz será como um murmúrio que sobe da terra”, isto é, da prelatura, tu que antes falavas com abatimento e humildade. “Do barro subirá um murmúrio”, isto é, passarás a murmurar, tu que antes punhas tua força no silêncio e na esperança (cf. Is 30,15). Vemos o tamanho da necessidade e o tamanho da perversidade. O convidado diz: “Comprei uma propriedade e necessito”. Diz em seguida: “ir vê-la”. Comparemos com o que diz o Livro do Gênesis (25,27-33), que Jacó, homem simples, que permanecia na tenda do espírito, arrebatou a bênção a Esaú, homem rude, que gostava de sair para a caça. Com efeito, quando alguém, porque ama as coisas temporais, sai para comprar uma propriedade, sai para consultar uma adivinha, termina por sair do repouso do espírito, o que, sem dúvida, rouba-lhe a bênção eterna. O convidado disse: “Preciso ir vê-la”, como se dissesse, “preciso vê-la pelo menos uma vez antes de morrer”. Esse é o único fruto das riquezas. Assim lemos no Livro do Eclesiastes (5,10): “Onde são muitos os recursos, são muitos os que os devoram. Que vantagem leva o dono a não ser ficar olhando?”.

			Assim tens claramente que aquele que compra uma propriedade no domínio terreno, não comparece à ceia do Senhor e apresenta uma desculpa mentirosa, dizendo: “Peço-te que me dês por escusado”. A voz tem um tom de humildade, ao dizer “peço-te”, mas a soberba está presente naquilo que a pessoa realmente sente, pois desdenha de comparecer. Muitas pessoas dizem a um homem justo: “Reza por mim, porque sou um pecador”. A frase soa humilde, pois pede oração, mas a soberba continua presente, na medida em que a pessoa não se afasta do pecado. Tens um paralelo com isso, no Primeiro Livro de Samuel (15,25), onde lemos que Saul disse a Samuel: “Agora, peço-te, perdoa meu pecado e volta comigo, para que eu adore ao Senhor”.

			8. “Outro convidado disse: comprei cinco juntas de bois” e vou experimentá-las. Com as cinco juntas de bois, entendemos os cinco sentidos do corpo. Assim como os bois são colocados na canga, assim as ferramentas de nossos sentidos operam em duplas. São dois os ouvidos, dois os olhos, duas as narinas. Para o gosto são também dois os órgãos, a língua e o paladar. O tato usa as duas mãos. Esses são os dez príncipes de que fala Salomão no Livro do Eclesiastes (7,20): “A sabedoria torna o sábio mais forte do que dez príncipes da cidade”. A sabedoria lembra o sabor, isto é, a contemplação de Deus, que ampara o sábio, isto é, a alma, que saboreia amor mais forte do que todo deleite dos dez sentidos do corpo. Na medida em que ela se sacia, os sentidos se esvaziam. Ela enternece, eles amargam. Quem serve à alma é livre. Quem se escraviza aos sentidos é miserável. Comprar juntas de bois é comprar a própria desgraça, é submeter-se ao contentamento dos cinco sentidos, é viver uma servidão infeliz, tendo desprezado o sabor do divino amor. 

			Antes tomasse o homem sobre si o jugo do Senhor, pois ele é leve (cf. Mt 11,29-30), e não o jugo do diabo, que é pesado. Leiamos a profecia de Isaías (9,3): “Porque o jugo que pesava sobre eles, o bastão posto sobre seus ombros e o cetro do opressor, tu os despedaçaste, como no dia de Madiã”. Esclareçamos o paralelo entre Isaías e o Evangelho. Enquanto o Evangelho diz “propriedade”, Isaías diz “bastão”; enquanto o Evangelho diz “juntas de bois”, Isaías diz “o jugo que pesava”; e onde o Evangelho diz “esposa”, Isaías diz “cetro”. De modo semelhante a Gedeão, cujo nome significa aquele que dá voltas dentro do útero, e que, como diz o Livro dos Juízes (7,15-16), superou Madiã com trezentos guerreiros, trombetas e tochas, assim o penitente deve revolver no útero, isto é, na contrição do espírito, o que tenha cometido e o que tenha omitido, com trezentos guerreiros, isto é, com a fé na Santíssima Trindade, com as trombetas da confissão e as tochas de uma satisfação digna, para superar o jugo do diabo, isto é, o deleite dos cinco sentidos, com o qual o diabo sobrecarrega a alma. O mesmo vale para o bastão do diabo, isto é, a ânsia por poder, com a qual o diabo atormenta o homem, como o camponês golpeia seu jumento com uma vara, e vale para o cetro do opressor, isto é, a insolência da carne, que tem dois ramos, a gula e a luxúria. O cetro da dominação é a luxúria, que impera sobre quase todos. O opressor é a gula que, a cada dia, cobra a usura do desejo, sob a aparência da necessidade.

			 9. Nesse ponto, tens também um paralelo no Primeiro Livro de Samuel (11,1-2): “Naás, o amonita, subiu para sitiar Jabes de Galaad. Todos os habitantes de Jabes disseram a Naás: ‘Faze conosco um tratado e te serviremos’. Naás, o amonita, lhes respondeu: ‘Eu o farei convosco desta maneira: todos vós tereis vazado o olho direito e infligirei esta vergonha a todo o Israel’”. Mais adiante se acrescenta (1Sm 11,6-7): “E um espírito do Senhor caiu sobre Saul, quando ouviu estas palavras, e ele se encheu de cólera. Ele tomou uma junta de bois e os fez em pedaços”. 

			O nome Naás, traduzido, significa serpente, e convém devidamente ao diabo, que enganou os primeiros pais, com a aparência de serpente. Os amonitas são entendidos como o povo da aflição, da opressão e da angústia. Portanto, Naás é o rei dos amonitas, porque a serpente antiga, que é satanás, é o príncipe da maldade, e na maldade estão a aflição e a tristeza, que, conforme diz o Apóstolo, produzem a morte (cf. 2Cor 7,10). A angústia e a tristeza oprimem a vida dos santos. Assim lemos no Livro do Eclesiástico (27,6), combinado com Pr 27,17.21: “Aquilo que a forja faz ao ouro, a lima faz ao ferro e a vara faz ao grão, a tribulação faz ao homem justo”. O injusto vive em função do justo, isto é, para o bem do justo, pois a amizade entre os maus é a frigideira dos justos. Portanto, Naás luta contra Jabes de Galaad. Jabes significa ressecado. Galaad é um acervo de testemunhos. Tal é a alma que, primeiro, deve fazer ressecar seus vícios e, em seguida, encher-se dos testemunhos da Paixão. Naás, portanto, luta contra os homens de Jabes de Galaad, desejando extrair seus olhos, sabendo que isso faria todos eles menos aptos para a guerra. O olho direito é o órgão do correto discernimento, que o diabo luta por arrancar, para que fique apenas o olho esquerdo, do amor às coisas do mundo, pois ele sabe que quem não deseja as coisas eternas, ama a prosperidade terrena. Quem está preso às coisas da terra facilmente cede na guerra contra o inimigo. 

			Quem desejar livrar sua alma do cerco e do ataque do diabo, tem de fazer o que se segue: “E o espírito do Senhor caiu sobre Saul”. Saul significa o ungido. No início de seu reinado, quando libertou esta cidade, era um homem do bem e, por isso, significa o justo, ungido pela graça de Deus. Sobre esse justo cai o espírito de Deus, isto é, a contrição do coração, e ele se ira por causa dos pecados antigos e os despedaça, como a junta de bois. Esses dois bois são os dois olhos, esses dois bois são os dois ouvidos... Despedaçar esses bois significa desfazer em lágrimas os olhos que cobiçavam admirar coisas ilícitas, despedaçar esses bois significa cercar seus ouvidos com espinhos para que não ouçam nem difamação, nem adulação. O mesmo vale para todos os sentidos, para que aquilo que tiverem de distração seja tudo consumido em holocausto. 

			10. “E o outro convidado disse: casei-me e por isso não posso ir...” (Lc 14,20). Não o matrimônio, mas o mau uso dele afasta muitos e desvia da ceia do Senhor. Muitos contraem o matrimônio não por causa da fecundidade da prole, mas por causa dos desejos da carne. Na verdade, são três os motivos pelos quais alguém se casa: o primeiro é a procriação, conforme está no Livro do Gênesis (1,28): “Crescei e multiplicai-vos”. O segundo é uma auxiliar, como está dito: “Não é bom que o homem esteja só, façamos para ele uma auxiliar que lhe corresponda” (2,18). E a terceira causa é a incontinência, como diz o Apóstolo (1Cor 7,9.39): “Se alguém não consegue guardar a continência, case-se no Senhor apenas”. Ai daquele que se casar por alguma causa que não seja uma dessas três. Além disso, conquanto o matrimônio em si seja bom, traz, todavia, muitos perigos. Assim ensina o Apóstolo, na Primeira Carta aos Coríntios (7,33): “Quem tem uma esposa, cuida das coisas do mundo e do modo de agradar a esposa e fica dividido” entre dois cuidados, a saber, entre Deus e a esposa. É difícil encontrar o equilíbrio, de modo que, caminhando entre dois, não se separe de um ou de outro. O Primeiro Livro de Samuel (30,5-6) narra que duas esposas de Davi foram levadas cativas e ele muito se entristeceu. Se ele não tivesse esposas, não se teria entristecido, sem dúvida, por ser separado delas.

			Expliquemos que aqui, por “esposa”, entende-se a luxúria da carne, que o homem pecador já carrega, sem adquirir, pois todo pecador traz consigo o pecado carnal, desde o nascimento. 

			Busquemos entender: por que os dois primeiros convidados pediram que os dessem por escusados, e o terceiro não? Isso é para dizer que o pecado da carne de tal forma retém a pessoa que esta já não deseja ir para as delícias eternas nem se preocupa em desculpar-se. Isso deixa claro que essa pessoa não ama a Deus, a quem as orações dos pais, do Velho Testamento, instavam para que desposasse a natureza humana, e que alegremente acedeu a essas núpcias. 

			Daí vemos como a segunda parte da epístola concorda com a segunda parte do Evangelho: “Nisso conhecemos o amor de Deus para conosco, pois ele deu sua vida por nós e devemos dar a nossa por nossos irmãos” (1Jo 3,16). São João toca em três pontos: Deus, nós e os irmãos. Quem ama a Deus não procura propriedade e poder. Quem ama sua vida repele o jugo dos cinco sentidos. Quem ama seu próximo, pelo qual sujeitar-se-ia a dar a vida, não desposa a luxúria, porque isso o escandalizaria. 

			Suplicamos, portanto, Senhor Jesus, que nos subtraias toda propriedade de dominação e nos faças cada vez mais livres para que queiramos participar de tua ceia, tu que és bendito pelos séculos dos séculos. Amém.

			III. Os desprezados do mundo são levados para a ceia

			11. Terceiro tópico. “Então, o dono da casa disse a seu servo: ‘Vai depressa pelas praças e ruas da cidade e traz aqui os pobres, os estropiados, os cegos e os coxos’” (Lc 14,21). Uma vez que os três primeiros se recusaram a participar da ceia do Senhor, o servo é enviado para fazer entrar os pobres, os estropiados, os cegos e os coxos. Raramente pecam aqueles a quem faltam as seduções do pecado. Estes mais rapidamente convertem-se à graça, pois não têm de que usufruir no mundo. É bem-aventurada a pobreza que conduz aos maiores bens, e é bem-aventurada a obscuridade que gera o maior brilho. Os pobres, os que são destituídos das riquezas do mundo, os estropiados, os que são destituídos do vigor do corpo, os cegos e coxos, que carecem de ocasião de pecar, são mais facilmente introduzidos na ceia do Senhor. 

			Tens um paralelo disso no Primeiro Livro de Samuel (30,11-15), onde lemos que um jovem egípcio, escravo de um amalecita, havia sido desprezado e abandonado por seu senhor, porque estava doente, havia três dias. Davi encontrou-o e alimentou-o e o fez seu guia para a região. O jovem egípcio representa aqueles que amam este século, cobertos com a escuridão dos pecados. Quando já não podem acompanhar o mundo em seus negócios, são desprezados e abandonados pelo mundo por causa de sua fraqueza. Quando Cristo os encontra, isto é, aqueles que o mundo desprezou e abandonou, ele os converte ao seu amor e os alimenta com o alimento da Palavra de Deus e, por vezes, os faz guias de seu caminho, pois, por vezes, convida-os a se tornarem pregadores. 

			Compreendamos que não é em vão que ele nomeou expressamente esses quatro, a saber: os pobres, os estropiados, os cegos e os coxos. O pobre tem pouco e manda pouco. O estropiado tem o corpo debilitado, por excesso de bílis, de forma que sofre amarguras na vida. O cego é o carente de visão. O coxo é quem avança, mas também recua e vai devagar. 

			Esses quatro tipos de situações designam quatro tipos6 de pessoas que se enredam em quatro tipos de vícios, a saber: a avareza, a ira, a luxúria e a soberba. O avaro é o pobre que perdeu o autocontrole e é controlado pelo dinheiro. Ele deixa de ser possuidor para ser possuído, pois, embora tenha muitas coisas, sempre acha que tem poucas. Por isso, o filósofo ensina: “Quem sempre acha que não tem o bastante, mesmo que fosse dono do mundo inteiro, sentir-se-ia pobre”. E ainda: não chamo de pobre aquele que está satisfeito com o que tem. Estropiada é a pessoa que, em consequência de qualquer contrariedade, deixa-se arrebatar pela ira e está sempre amarga. E, enquanto está irada, não consegue praticar a justiça divina (cf. Tg 1,20). A respeito, diz Jó (5,2): a ira mata o homem tolo. 
O luxurioso é cego, por lhe faltar a visão da graça em ambos os olhos, a saber, a visão e o intelecto. O soberbo é o coxo, porque não consegue firmar seus passos no caminho da humildade. Desses vícios e outros semelhantes, diz o filósofo: “Devemos de qualquer maneira fugir, cortar a ferro e fogo e afastar por todo meio a fadiga do corpo, a imperícia no entender, a luxúria no comer, a sublevação na pólis e a discórdia entre os homens”. O Senhor misericordioso chama para a ceia da pátria celeste esses quatro pecadores retidos nas praças, isto é, na volúpia da carne, e nas ruas, isto é, na vaidade do mundo.

			Vamos destacar aquilo que foi dito ao terceiro servo: “Vai pelos caminhos e trilhas e obriga as pessoas a entrarem aqui para que minha casa fique cheia” (Lc 14,23). Aqueles que são obrigados a entrar significam aqueles que são forçados, por sofrimentos e adversidades, a entrar para a ceia do Senhor. Por isso, o Senhor diz pelo profeta Oseias (2,6-7): “Eis que cercarei seu caminho com espinhos e o fecharei com uma barreira para que não encontre suas veredas, para que não siga seus amantes e não os alcance, ou, procurando-os, não os encontre e diga: ‘Irei e voltarei ao meu primeiro marido, pois eu era outrora mais feliz do que agora’”.7 O Senhor fecha os caminhos da alma pecadora, isto é, as ações pervertidas, pelas quais ela segue seus amantes, isto é, os demônios, com a sebe da adversidade e com a barreira da enfermidade, para que volte para ele, seu primeiro marido, e se converta. Ela havia experimentado as delícias de seu amor e, quando ela gozava inteiramente de sua contemplação, estava melhor e muito melhor do que poderia estar agora, quando, infeliz, abusa da volúpia da carne. 

			12. A terceira perícope da epístola combina com este terceiro tópico, ao falar dos pobres. “Se alguém possui bens deste mundo, vê seu irmão em necessidade e lhe fecha as entranhas, como permaneceria nele o amor de Deus? Filhinhos, não amemos com palavras nem com a língua, mas com ações e na verdade” (1Jo 3,17-18). O Senhor diz no Evangelho de Lucas: “Antes, dai de esmola tudo o que vos sobra e tudo será puro para vós”. A esse respeito há um comentário: aquilo que tiver além do necessário para o alimentar-se e o vestir-se, dai-o aos pobres. Portanto, quem tiver bens do mundo, tirado aquilo que é necessário para alimentos e para vestuário, vendo um irmão pelo qual Cristo morreu passando necessidade, deve entregar a ele. Se não der e fechar suas entranhas ao irmão pobre, comete pecado mortal, pois o amor de Deus não está nele. Ai daqueles que têm seus celeiros cheios de vinho e de grãos, que têm dois ou três pares de roupas, e os pobres de Cristo, com o estômago vazio e o corpo nu, clamam à sua porta. E quando, por fim, dão alguma coisa, dão pouco e não do melhor bocado, mas do pior. Virá, virá a hora em que eles mesmos clamarão, do lado de fora da porta: “Senhor, Senhor, abri-nos” (Mt 25,11), e ouvirão o que não queriam ouvir: “Em verdade, em verdade digo que não vos conheço” (Mt 25,12). Ide, malditos, para o fogo eterno (cf. Mt 25,41). E Salomão diz em Pr 21,13: “Quem tapa seu ouvido e não ouve a voz do pobre, clamará por sua vez e não será ouvido”. 

			Roguemos, pois, irmãos caríssimos, ao Senhor Jesus, que nos chamou para esta pregação, que, infundindo em nós sua graça, digne-se a nos chamar para a ceia da glória celeste. Nela saciados, contemplaremos quão suave é o Senhor (Sl 33,9). Que o Senhor uno e trino faça-nos participantes de suas delícias, ele que é bendito, digno de louvor e glorioso pelos séculos eternos. Todos os que foram convidados para essa ceia digam: amém. Aleluia.

		


             

		
		

		
			III DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES

			Temas do sermão 

			
					O Evangelho do terceiro domingo de Pentecostes é: “Alguns publicanos se aproximaram de Jesus”,1 que se divide em três tópicos. 

					 Primeiro tópico: Começamos com um sermão sobre o pregador, isto é, sobre o prelado da Igreja, que deve edificar o muro da Igreja e matar o leão na cisterna. Nosso texto é “Banaías, filho de Joiada”. 

					 Segundo tópico: Em seguida, um sermão sobre os pecadores convertidos, com a perícope “aproximaram-se de Davi”, e sobre a natureza das abelhas. 

					Em seguida teremos um sermão da Anunciação de Maria, a partir de “Davi levantou-se e assentou-se à porta”. De novo uma fala sobre a reconciliação do pecador com Deus: “Tendo sido chamado, Absalão aproximou-se do rei”. E ainda: “Mefiboset comia à mesa de Davi”. 

					 Terceiro tópico: Um sermão sobre a inocência batismal: “Quem dentre vós...”. Uma alocução sobre o pranto e a dor, sobre a perda e a restauração. Nosso texto é “Davi chorou”. Agora um sermão sobre a contrição, a partir de: “Se o orvalho cair apenas sobre o velo”. Depois teremos um sermão sobre a confissão: “Eu vos darei chuvas”. Outro sobre a satisfação, com: “Abraão plantou um bosque”. Um sermão sobre o penitente: “Issacar é um jumento robusto”. Agora, falamos sobre Deus e a alegria dos anjos pela conversão do pecador: “Digo que haverá alegria”. Um sermão sobre a alma penitente, sua confissão e a mortificação da carne, com o texto: “Uma mulher de Técua foi até o rei”. Depois falaremos da dracma e de suas partes e a respectiva significação. O texto: “Se perder uma dracma”. Depois um sermão sobre o modo como o diabo mata em nós o amor a Deus e ao próximo: “Joab, filho de Sarvia”. Depois, sobre os quatro elementos da lâmpada e a respectiva significação: “Acaso acende...”.

			

			Exórdio

			Sermão sobre o pregador ou o prelado da Igreja

			1. Naquele tempo, “os publicanos e pecadores se aproximavam de Jesus para ouvi-lo” (Lc 15,1). Lemos, no Segundo Livro de Samuel (23,20), que Banaías, filho de Joiada, desceu e golpeou um leão no poço em dia de neve. Banaías, traduzido, é o pedreiro do Senhor e significa o pregador que assenta as pedras vivas, isto é, os fiéis da Igreja, com o cimento da Palavra de Deus, na unidade do espírito. Na profecia de Amós (7,8), o Senhor nos fala desse pedreiro: “‘Que vês, Amós?’ Eu disse: ‘um fio de prumo’.2 O Senhor disse: ‘Eis que porei um fio de prumo no meio de meu povo’”. O prumo é um pedaço de ferro pênsil, que serve para alinhar as paredes, à medida que são erguidas, assentadas com uma argamassa de cal e argila. O prumo é a pregação, que o Senhor pôs no meio do povo cristão, para que fosse comum a todos e sua área alcançasse o justo e o pecador. Sua argamassa é o amor de Cristo, reúne os que nele creem. Esse pedreiro é o filho de Joiada, cujo nome significa aquele que sabe ou aquele que conhece. 

			O pregador deve ser o filho da ciência e do conhecimento. Com efeito, antes de mais nada, deve saber o que, a quem e quando deve pregar e, em seguida, deve examinar-se a si mesmo, para ver se vive de acordo com aquilo que prega. Balaão não fez esse exame, conforme ele mesmo diz no Livro dos Números (24,15-16): “Diz o homem dos olhos vendados,3 aquele que ouve as palavras de Deus, aquele que conhece a ciência do Altíssimo, e vê aquilo que o Onipotente faz ver, que teve seus olhos abertos ao cair”. O olho do pregador desregrado é vendado, porque, conquanto conheça a ciência do Altíssimo e tenha as visões do Onipotente, não as conhece por experiência. Quando este cai, exatamente pela falta de experiência, tem seus olhos abertos na ciência. Mas Banaías, filho de Joiada, desceu da contemplação de Deus para a instrução do próximo e matou o leão, isto é, o diabo, ou melhor, o pecado mortal, que estava no poço, isto é, na alma fria dos pecadores. É deles que está dito no Evangelho de hoje: “Aproximavam-se de Jesus...”. 

			2. Vamos distinguir três coisas neste Evangelho. Em primeiro lugar, estão a aproximação dos pecadores à pessoa de Jesus e a murmuração dos fariseus. Em segundo lugar, está o encontro da ovelha perdida. Em terceiro, a recuperação da dracma perdida. Também adiantamos que, se Deus quiser, neste domingo e no próximo, mostraremos paralelos entre algumas narrativas do Segundo Livro de Samuel e perícopes do Evangelho. 

			No introito da missa de hoje, cantamos: “Volta-te para mim, Senhor, e tem piedade de mim”.4 Leremos na Primeira Carta de São Pedro:5 “Humilhai-vos sob a poderosa mão de Deus”. Vamos dividi-la em três partes: primeira, “humilhai-vos”; segunda, “sede sóbrios”, e terceira, “o Deus de toda graça”. 

			I. Pecadores aproximam-se de Jesus 

			3. Comecemos. “Os publicanos e os pecadores aproximavam-se de Jesus para ouvi-lo. Os fariseus e os escribas murmuravam, dizendo: ‘Ele recebe os pecadores e come com eles’” (Lc 15,1-2). Na mesma linha, tens, no Primeiro Livro de Samuel (22,2), que “reuniram-se em torno de Davi todos o que se achavam angustiados, todos os oprimidos por dívidas, todos os descontentes, e o fizeram seu chefe”. Vamos analisar três pontos: angustiados, endividados, descontentes. Davi é Cristo, em torno de quem devem congregar-se todos os angustiados por causa da tentação diabólica e da concupiscência da carne, todos os endividados com o pecado mortal, que sofrem a cobrança do diabo. Estes terão o próprio Cristo por chefe, se ficarem entristecidos e sua tristeza advir da contrição por causa dos pecados. O chefe é aquele que está à frente. De fato, Cristo, no momento da morte dos verdadeiros penitentes, antecipa-se ao diabo e, antes dele, arrebata as suas almas e as leva para o céu. Entende-se, então, o que foi dito: “Os publicanos e os pecadores aproximavam-se de Jesus”.
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